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UNA BUENA JORNADA 

EL T R i ü N F O 
DE 

POLfTICO HONRADO 
MAURA Y LA EXTREMA DERECHA 

n o s f a c i S t o l a s - s e i s m s ^ n í f i c á s m á q u i n a s 
d e ~eseriibir Y o s t , n ó m . 10 , q u e í l t i l i z a í ú t t 
los m e c a u ' ^ a f o s . , • : 

D e j u s t i c i a e s ixañMn q u e h a g a m o s 
c o n s t a r ' n u e s t r o asgradecinaieüto a l s e ñ o r 
c o n t a d o r d e l t e a t r o E é a l , q u é p u s o á n ú e s * 
- tra d i spos i c ión l a C o n t a d u r í a p a r a e s t a ­
b l ece r e n e l la n u e s t r a r e d a c c i ó n p r o v i s i o ­
n a l , j á l a ' J u n t a d i r e t í t i v a d e l a J u v e n ­
t u d M a u r i s t a , q u e n o s ' d i o t o d o g é n e r o 
d e f a c i l i d a d e s p a r a e l m e j o r r e s u l t a d o d e 
n u e s t r o p r o p ó s i t o . 

y f u é r a m o s i n g r a t o s s i d e j á s e m o s ot-
v i d a d o s a l p e r s o n a l t o d o d e los t a l l e r e s 
t ipográ f i cos d e n u e s t r o q u e r i d o co lega J ? ? 
Correo Español, q u e p r e s t ó s e r v i c i o á 
n u e s t r a s ó r d e n e s , q u e d é m o d o t a n p a r ­
t i c u l a r h a n c o o p e r a d o a l é x i t o q u e o b t u ­
v i m o s a y e r . 

E s t a m o s sa t i s f echos d e l a l a b o r d e to ­
d o s j d e n u e s t r a p r o p i a o b r a , y n o s con-

B í a n t u v i a d o d i s c n i s o d e l S r . J l a u r a e n • d e m o s t r a d o , e n s u :cor ta v i d a d e p a r t i d o 
% E e a l e e l e b í í s e a y e r , c o n s t i t u y e n d o n a | r e c i e n t e s a b e r o r g a n i z a r y l u c h a r ; y 
Mjfo po l í t i co d e e x t r a o r d i n a r i a í r a i i s c e n - ¡ p r e p a r a r s e p a r a v e H c e r l 
Seneia. P o c o s , e iur í í l&a v ivos , l eeo rüa i f áü i . _ o - ~ 

. ^^ '• ^ I E i mar t í í s 20 t jub l i camos e n e s t a s co-
pBffano s e m e j a n t e . , - , <.-4.„i.:j„ ¡.r ^ , 1 ^ 

I * , e í o c u o n t í s i m a o r a c i ó n d e l i b i ^ t r e ' ^ ^ P ; S ^ \ , ; ; í , j 2 i V ^ ^ 2 e £ í ^ ^ í ^ S e 1 ^ ^ - ^ « - « m o s p a g a d o s con excedo d e los im-
. r e ^ i d e n t e d e l C o n ^ , o s a t x s f i . . l a ^ P ^ P ; ; - ^ ^ ^ ^ , , , t o s q u e h e m o s t e n i d o q u e 

de q u e D . ^ \ n t o n i o M a u r a p r o n u n c i a s e \^'''f' P a r » c o n s e g u i r e l l o g r o d e nues , í ro 

u n di&eurso Ijaeiéndowí so l i da r i o di ' t o d a s ^^'^seo. 
• las r e n - u d ^ e a c í o ü e s d e los p a r t i d o s cató-1 P o r u l t i m o , n u e s t r a g r a t i t u d a l p ú b l i -

'iico& V t r a á ] c i o n a l i s t a & ; q u e lo q u e cab la • «̂ O- ^'- P'™''^''^ "í^^ ^lo» ' e e y n o s a l i e n t a 
r&otrlr&e eí-a d i e s e a c e r c a d e v a r i o s p r o - ^^ n u e s t r a e m p r e s a p e r i o d í s t i c a , y l a s m -
b le í aa s d r p o l í t i c a i n t e r i o r v e x t e r i o r , ' ™ ™ f r a b ! r s y b o n d a d o s a s p e r s o n a s q u e 

«olucíoíies á* l a s cua le s los ca tó l i cos p o - "'*^ ̂ la'^ d m g i d o s u s f e l i c i t ac iones . 
a m o s a s e n t i r , y e u v o i m p e r i o debe-1 ^^ l a i r n p o r t a n c i a d e n u e s t r o .'éxito 

ríamc-í! p r o c u r a r iun tos" t odos . • «'̂  '-''^'^ P'*'^'''^^ el h e c h o d e n o h a b e r eesa-
E a el m i s m o \ í d i t o r i a I , p e d í a m o s ai ' «^̂  ^^ r o t a t i v a e n t o d a l a n o c h e d e t i r a r 

ür. Afaura ? l g u n a s d e c l a r a c i o n e s r^ l ig i r - ^.F-mpiares d e n u e s t r o e x t r a o r c i m a n o , p a -

jaesón d e todos . D e t o d o s m e n o s 
p e ésperai->an' p o l í t i c a m e m i d a , p u g i l a t o 
ryersoiíai y . ífegbordaiaiento a e l d e s p c u i o . 

S i . a s p e c t o q u e príisenta-ba el B e g i o eo-
Iseo e r a y a g t a n d i o s o y c-.onsolador. Sa ­
tisfechos, p s i e d a í « s t a r "'OS j ó v e n e s raau-
ÚBXSB o rganJKadores áo) ciclo d»-- confe-
lencias, p o r i a c ú p u l a y c o r o n a q u e lo­
graron p o n e r a l ed iSc io d e s u s ace í - tadas 
f nob le s p r o p a g a n d a s . H e a c h i a n e l a m -
jilio t e a t r o c a a ü t a s j jentos p u d i e r o n aco-
ttodarse e n s u s ámbi+os, q u e h a b r í a n s i do 
liez veces m a y o r e s , y a ú n Í.C. h u b i e r a n He­
l a d o . •' * 

H u b o q u e sa t i s f ace r , n o á m e d i a s , s ino 
t o c t a v a s ó d é c i m a s , los p e d i d o s d e i m i -
iaeiones. H u b o q u e l i m i t a r , cas i q u e p r o -
ü b i r e n seco l a a s i s t e n c i a d e r e p r e s e n -
¡aciones v e n i d a s d e p r o v i n c i a s . P u e s to -
i a v í a c a b e a f i r m a r s e q u e c a d a u n o d e l e s 
i s i s t en t e s r e p r e s e n t a y t i e n e t r a s d e sí á 
»tros m u c h o s . L a c a n t i d a d al ióse con l a 
saJidad, y t o d o c o n t r i b u y ó á r e a l z a r los 
ssp lendores d e / l a s o l e m n i d a d s in s e g ú n 
io . | C ó m o n o ha d e ensan<;harse el ¿jlma 
f s en t i r s e o r e a d a p o r u n v iv i f i cador a i r e 
Je o p t i m i s m o ai p e r c i b i r q u e u n c o n c u r s o 
feal como el ( ' escr i to e s c u c h a e-sfa f r a s e : 
^Los q u e t e n g a n en el fondo d e s u espí­
r i t u , a u n q u e s e a ca l l ada , a l g u n a conci i -
piseeocia-, q u e n o v e n g a n á m i l ado , p o r ­
gue y e r r a n l a v o c a c i ó n " , y r o m p e en ova-
siones d e l i r a n t e s ? 

y es, a p a r t e l a s a n i d a d raoral, p le tó-
ñí;z de h a l a g ü e ñ a s e s p e r a n z a s , d e los ele 
írtentos u n i d o s e n el R e a l , p a r a perscgi i i i 
í l bien de l a P a f r í a e s p a ñ o l a , s s q u e i:i 
••iír'fif-j'ón X' a c t i t u d t iob i l í s ima. herf>is«, 

me le ráa , D í a í C o b e f i á , m a r q u e s d e BMnayen , 
eoBdé de Figols , P lé to , González Yal la r ino , 
H ino josa , I b a r r a (D . J . ) , I b a r r a (D. G . ) , 
nmrqt iés dé I b a r r a , . d s q u e del I n f a n t a d o , 
Montes Jove l la r , conde del M o r a l de C a l a -
t r a v a , M o r a , conde de Gamazo , Monegal , 
Cues t a , m a r q u é s de S a n t a M a r í a de Silve-
la, eondé de St iperanda , Tejero , P e y r a , S i -
lió, J a l ó n , m a r q u é s de Grigny, conde de 
Ches te , Aviles, m a r q u é s d e l Cer re te , B o n -
dessón , Bust iUo, F e r n á n d e z Redondo , G a r ­
cía V inuesa , Gil S e r r a n o , Alonso Colmena­
r e s , Alonso Mar t ínez , A l v á t a d o Ossor io , Al-
vear . Ba l l e s t e ros (D. M . ) , Bellver, conde de 
C a n g a Arguel les , Can t e ro , ina rqués de Ca ­
ñ a d a . H o n d a , Carbó , Cedrún de l a P e d r a j a , 
C e m n d a P l a n a s , ' Co rcue ra , Cresp i de VaU-
d a u r a , Crespo Azbrín, D o r a d o , P i z a r r o , m a r ­
qués de Fuen. 'o la te de P a l m a , Sa rab ia , G;ir-
eía B lanas , Garvi , González Conde, Igua l , 
L a n u z a , Alonso, León (D. R . ) , Lezcnno. Lo-
renza ie , L ingucs , Mar t ínez Abel lanosa, M a r ­
tínez C o n t r e r a s , Mar t ín , M o r a (D. P . ) , Mo­
r a l e s , O r t e g a Morejón, P é r e z Calvo. Gutió-

DE LA GUERRA EUROPEA 

«THE TIMES" CONFIESA 
IMPORTANTES REVESES 

DE LOS ALIADOS 
^ .. ... J 

UW AVAMCE ALEIIÁN EW LE PETRS 

El parte francés de I41 tarde de ayer] E l m o v i m i e n t o d e a v a n c e d e l a s fo&t* 
nos cuenta qve han sido rechazados ¿ 0 5 ' z a s a l i a d a s c o n t i n ú a en su r e g i ó n . 

^.« b r e v e s ó o x t e s s a s , qu.e se e x p r e s a s e ''^ P " ^ " ^ sei^^'i^- l as n u m e r o s a s r e m e s a s 
con r e l a c i ó n á l a s o r g a n i z a c i o n e s y m u - : ^ ' i " ^ ^^o^ h a c e m o s á p r o v i n c i a s . 
. •hpdunibres ca tó l i cas d e u n m o d o a n á l o ­
go al u s a d o s i e m p r e p o r los j e f e s l i be ra ­
les con r e s p e c t o á l a s i z q u i e r d a s , q u e 
rompiese el odioí>o sistcm.a de d i s i m u l a r , 
^•wal se.'-reto bochornoso , los s e n t i m i e n t o s 
y p r i n c i p i o s ca tó l icos . 

¡ H e a q u í lo q u e j u z g á b a m o s p o d í a es­
p e r a r s e ! ¡ T o d o ello b a s e cumi>IÍGO y lo ­
g r a d o ! 

E l n o v e n t a y t a n t o s p o r c i en to d e l a s 
ü í i rmac iones del S r . M a u r a p u e d e n sus ­
c r i b i r l a s l a s d e r e c h a s . 

L a s d e c l a r a c i o n e s c u y a c o n v e n i e n c i a i n -
fíiearaos, se h a n b e c h o b i e n t e r m i n a n t e s . . . 

; S e b a f a c i l i t a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
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B L S.4;>TO P. \ I>RE KEXJIBIi: A IX>S P E -
RKGBIXOS GBVOVESES. KIv XUE%"0 

-BIRISOTOR RK "hX C1 \ ' 1T1 \ \ 
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B O M A 2 1 . 

S u S a n t i d a d h a r e c i b i d o en a u d i e n c i a 
á 2.600 p e r e g r i n o s d e G e n o v a e n el s a l ó n 
d e l T r o n o , c e l e b r á n d o s e e l a c t o coa el ce­
remonial a c o s t u m b r a d o . 

P r e s i d i e n d o l a p e r e g r i n a c i ó n i ba el 
la coal ic ión d e l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s , I A r z o b i s p o d e Crénova, q u e l eyó u n s e n t i d o 
r-renisa, v i t a l á n u e s t r o j u i c i o ! . . . Y , l ó - ; m e j i s a j e d e a d h e s i ó n a l Pon t í f i c e , c o n t e s -
gicamentf i , e s t a m o s sa t i s f echos f I t a n d o és te con s e n t i d í s i m a s f r a ses , e n l a s 

X o es n u e s t r o i dea l , n o e s l a tes i s , p e r o ; q^e e s p r e s ó ló d i choso q u e se c o n s i d e r a b a 
•.•- a lgo , es m.ucho, es l o , q u e p o d í a e s p e - i a ¡ veirse r o d e a d o d e s u s a m a d o s h i j o s y 
r/irse. C a d a cua l d e b e p e r m a n e c e r e n s u ; pa i samos los ca tó l icos genoveses , y c u á n t o 
p u e s t o , . n o r e n u n c i a r á u n a d a r m e de s u íj^a-adreeía, d e s d e e l f o n d o d e s u co razón , l a s 
.•í;gnifícación, antejs a c e n t u a r s e en ella, i p a l a b r a s de filial a f ec to q u e e u n o m b r e 
Mas pnftde (í*)a,iiHonafsc con los í>tros t,rá,- j ^ g t,ojios i e J i a b i a d i r i g i d o el P r e l a d o . 

ataqves <ilrm.anes. 
Lo }iiis)tio nos d-ijeron ayer los parte^i 

oficioXes, y ello demuestra que los ger-
ríMnos hav pasado en Francia de la de-
fevsi,va á la ofen,^iva, y'que los aliados .?« 

M i e n t r a s ¡as 1 r o p a s i n d í g e n a s d e l Á f r i ­
ca e c u a t o r i a l h a n a l c a n z a d o a l E s t e d e l a 
l í nea d e L o m i a D u m e s , al Oes te , l a s co­
l u m n a s del coronel M a y e r , p r o c e d e n t e d e 
KJoa , d e s p u é s d e h a b e r s e g u i d o l a v í a 

r rez Ced rua . P.>rez Mar t ín , P idnl (T). R.) , , ; , ,^; , , yi^fff obligados á proceder á la recí- ¡íéT.re,a, acaba de a l c a n z a r f-1 r ío Keles , de l 
Pignatc l l i , conde de RutanLoso, Riesgo, Ro 
dríguez l'oT-ipra, Rogerio Sánchez , Rovi ra , 
Sánchez de los Ter re ros , Si-mpr.jn, S e r r a , 
Seguí, Uccda, m a r q u é s de Unza del Valle, 
U r j ^ í a , Valent ín G a m a z o . Vprjrer, Vilíal.',,-:, , „,,,,_,,, ¡,,¿;¿¿,, ^ , hombre., (jae lord Kitche 
\ i v e s , P c d o n é t , Pé rez Garc ía , duque áo •,^^,. f,^ ^^^.^(¡.j^ ,,,^^1^^ á la línea de fue 
. a j agoza . i ̂ ^ lardará avn algún fiempo en estar 

Calvo de León. Romeo. G^nmán, González -egnipad^ é insfruído 

proca. j q u e forzó el paso , y u n a c o l u m n a inglesa-, 
De L'Ondres nos envían, una iníeresaw¿<J n n poco m<is a l X o r l e , á lo l a r g o d e l a 

noficia, rcl<iciovad,a con los antecedentes, 1 c a r r e t e r a de í^dca á J a u n d e , se a p o d e r ó 
.1/ que ial vez la explican, á saber: el fa- del p u e n t e d e X g w a s t o i ) . 

E s t o s dos e n c u e n t r o s sólo h a n c o s t a d o 

íímp.ífica d e l S r . M a u r a , h a b i a í í á eí ¿ n - • " e i o ^ a ' i s í * » ' . «*»' ^"^. "a.tÓlieos i ik ie l ie i .> | f e m i t í a é l Santo'": F á f f r r i r i t p U r a ^ á o 
- • • ' ' * - l e n t e s , c o n Tos m a u n s t a s , ' c o n t o d a s i M ! p a r a a é n o v a l a p r o t e c c i ó n y l a béVidiííión lei. q u e l leva d e n t r o el h o m b r e , d o m a b a 

í>or f a sc inac ión á la- hestia, humMim, y 
s n a r d e e í a y s u g e s t i o n a b a a l c o m p u e s t o 
racional, p e r s u a d i é n d o l e á, t o d a s l a s v i r 
ixides y r e n u n c i a c i o n e s . 

E l e sc l a rec ido h o m b r e p ú b l i c o n o p u e 
3e e s p e r a r d e l a p e r s i s t e n c i a e n l a po l í t i ca 
sino s insabores , mo les t i a s , t r abados . To-
i a s l a s sa t i s f acc iones y t o d o s los h o n o r e s 
los h a gozado y a , los h a pod ' ido d e s o r e c i a r 
sacr i f icándolos a sn conc ienc ia . H a s i d -
gmitido p o r . . . a l g u i e n , a b a n d o n a d o prir 
muchos, t r a i c i o n a d o p o r n o poco í , ea-
fanmiado s in i n t e r m i s i ó n , i n s u l t a d o cons 
fentemente y he r i do dos %'-eccs. H a cotí 
templado sin i m p a c i e n c i a l a t i s ter i l izac ión 
3e s u s m á s t i t á n i c o s y p a t r i ó t i c o s es fuer -
sos. y . . . n o d e s m a y a , y p e r s e v e r a en la 
lucha, é i n q u i e r e n u e v o s c a m i n o s q u e con­
duzcan a l m i s m o fin d e l a s a l u d y p r o s p e ­
r idad n a c i o n a l . • 

¡ Q u é bel leza m o r a l l a d e t a l e s c a m i n o s 
f pasos n u e v o s ! . .' 

De ios m ú l t i p l e s a spec tog 7 p l i ' tó r i co 
fondo d e l d i s c u r s o , d e l S r . M a u r a vo?, 
arge d e s t a c a r s u s . a f i rmac iones r e f c f n -
fés al o r d e n , r e l ig ioso y á l a s . relar-ioiies 
del m a u r i s m o - con l a s d e r e c h a s . 

L a s a seve rac iones fo rmu ladas : ace rca d e 
gstos p u n t o s son b i e n • c o n c r e t a s . . . 

Se p r o c l a m ó c r e y e n t e , y es p ú b l i c o q u e 
lo h a s ido s i e m p r e ; d i j o q u e el s e n t i m i e n ­
to rel igioso c o n s t i t u y e ' l a m é d u l a h i s t ó ­
rica d e n u e s t r a n a c i o n a l i d a d , y q u e i n t e ­
g r a e l ' c o n c e p t o d e l a P a t r i a ; a^'iadió 
que no- se r í a • po l í t i c a c o n s e r v a d o r a • l a 
gue n o ! r e s p o n d i e s e ; a l . s e n t i m i e n t o re l i ­
gioso de l . p a í s ; confesó ' (y l a i m p o r t a n c i a 
í e es ta confes ión n o se o c u l t a r á á n a d i e , 
porque i m p l i c a p r o p ó s i t o d e c o r r e g i r y 
s n m e n d a r ) , q u e el p a r t i d o ' e o i í s e r v a d ó r 
96 h a .solido^ t e n e r ni solido merecer l& 
i n t e g r a cf.>nfiaazk d.e l a s e x t r e m a s d e r e ­
chas ; s e ' d e c l a r ó d e s l i g a d o de l p a r t i d o 
überal-conservado, '*, é hizo u n . l l amamien ­
to claro , , concre to , á l a s ' fuerssas d e l a 
ulrejna derecha,, á los ca tó l icos . 

Y j p a r a q u é . l a s l l a m ó ? , j P a r a q u e d e -
jcB d e se r lo q u e son , p a r a q u e se' d i íu - ' 
f an f^n el m a u r i s m o y le r e c o n o z c a n ' á él 
|K»r je fe , y rei íune. ien .á s u s p r o g r a m a s e 

¡ Ñ o ' L a s l l a m ó . p a r a , q u e c o o p e r e n con 
tf p a r t i d o m a u r i s t a en l a l a b o r , t a n ' a r ­
l o » , d e dignificar,- l a v i d a p ú b l i c a e s p a -
líjJa, d« mondar y desinfectar él lagar, 
Í P .wpa r s f k, E .spaSa d e l c a m i n o p o r don--
%f. va: et eua l sol® c o n d u c e á l á ; perdí.» 
ei''>r; lié cega r la c i é n a g a d e ' a b a s o s y p é s -
Slr-íiciaí;' '-'jue b a n Uegado á c o n s t i t u i r l a 
ñí'íTisa-i.'dad, la m o n e d a ' - c o r r i e n t e , , la a t -
«(Ssfera en q u e 8 .gomza-España . ' 

:| Qiiié.ii- d u d a q u e los -ca tó l i cos , s i g u i e u r 
'Jo cm-A u n o d o n d e es tá , y s i n .que .nadie . , 
i r je de .ser''!o q u e és, p o d e m o s y d e b e m o s 
üoQlribnir á esta l a b o r n e g a t i v a , - l a ' m á s 
a rgen te , l a , n e c e s a r i a m e n t e p r e v i a , y q u e 
para r e a l i z a r l a n o s p o d e m o s y d e b e m o s 
an i r eóD .los m a u r i s t a s . como Hos asociá­
ramos .para, d e r r o c a r a l c e n t r a l i s m o , coii 
ios r e p u b l i c a n o s y an t i e l e r i í ? a l ce s -de , l a 
so l idar idad c a t a l a n a ! Y ¿cómo n o - h e m o s . 
ic c-elebrar. q u e p a r a e sa l a b o r t a n p r e -
;isa á la R e l i g i ó n y á l a P a , t r i a , , c o n t e m o s 
los catól icos con a l i a d o s como el s e ñ o r 
MaTira,-yi:lo$ m a u r i s t a s , q u e g a n a n . c a d a 
d í a m a s a s y f u e r z a s n u e v a s , y q u e h a a 

d e r e c h a s . . . ¡ E s t a m o s s a t i s f e c h o ! 

Rottvosí!, Caair .año, Yllera, Menéndez P i -
dal , Creus , G a r c í a M i r a n d a , I la rguindoy, 
Ibereza , l l o rnedo , Lcyúii Vil lanueva, P é ­
rez Bueno . Vázquez Ro<lríguez, B a s c a r a n , 
Lastre '^, Yagüe , Garc í a Gui iér rcz , M.ir tos 
O'Nealc, Mar t ínez Murga , Risueño , Garc ía 
González, conde de P u e r t o ¡Teruioso, Mon-
le.s Jove l l a r , G a r c í a Gut iérrez , Vietorj- , Ro­
jas;, Isovoa, Bülbont ín, Güre ía de Dios, Se -
liao, dts C o s t a , L a r a e b e , G a r c í a Romero , 
I . ' ruñaeia, Amézola, l'V,rnándoz Tmj i l lo , 
Lániz , C a r r a n z a , Vií lai ta , Bnf.n, Moscan , 
B r a v o , L u n a , Rodr íguez S a n P e d r o (D. C ) , 
55. d») Ot ío , Ca rva j a l , Te r r a jó , Aeafno 
C a r r u a n a , vizconde de Va l de E r r o y el 
canónigo • de la C a t e d r a l de Madr id , don 
Diejío Tor toaa . 

En el e&eenario, susti tuyendo á la eonelia, 
había dispuesto ua tablado, y sobre él una 
mesa cubierta con paño morado j tlorfss de lis 
bordadiXs en seda, y un sílló.n. 

E r a esta ia t r ibuna que babís de ocupar e! 
Sr. Maura . 

Perpeadieularmcníe á ¡a batería e,o1o«5áron 

3 l es a l i a d o s ins ign i f i can tes p é r d i d a s . 
• N o t i c i a s te legráf icas p a r t i c u l a r e s p r o -
ccden le s d e ÍJOU irí^s d^r-rn, c . n r e f e r e n -

fSvfrirá h<iMa on-torices un nuevo re- r-ia í dt-spachos oficiales de E i C a b o , q u e 
tídiú M tan anunciada ofensiva aliaxla? Ana a lcraar ies h a n eva&uado K c e t ] \ r m s -

— o — IhfXifje. g u c o c u p a r o n VAÁ t r o p a s s u d a f r i -

En los Cárpatos sigve reinando la cal-
ma de los dos días anteriores á cav.^a dd 
drshie^o, que acrei-.e enormemente el cau­
dal de aguas de los rí^s y deja intransita­
bles los caminos. 

Por cierto que. la paralización de la-i 
tropas moscovitas ha sido explicada de 
modo ,algo extraño por los comentaristas 
do algunos pfriódir.os, entre ellos el co 
rrcsponsnl de TJÍ; J o u r n a l en Varsavia. 

Cree di'-Jio señor que acaso el plan del 
Estado Mayor ruso no consista en /nar 
ch'}.r kaci-a Budapest y luego á Viena, 
pese á sti retirada, ofensiva en los Carpo, 
tos, para cuya rejalisaciAn acumulan ante 
esas nwntafMs en^ormes conti-h^entes. 

Y avanzando con - ím.s hipótesis; apunta 
que pvesto grie el -más formidable enenii-
00 es Alemania,, es mvy posible que el 
intento del Gran fíuque 'se dirija contra 

se giet« largas mesas p a r a la Prensa, y detrás, i «* '̂''"'' ha,cit-ndo avaní.ar formidablemente 
á l,os Ejército.^ rnsos de ?-a Pol^onia. 

Asi. indo -he -AxpUca. Qú& .loé niJsos ata-
¿M durante ^.t:ari/is meses íffj? posicionei 

(fein últirao término de éste, al fondo, im- aiiMri.dcm de los Cárpatos é inútilmente 

en sentido paralelo á las candilejas, variaa 
i k s de filias pa ra los inidtadoa _£j.u.e .íeaíati 
aaiéítto en A «SÉenario. 

jdie l a San í í ' s ima V i r g e n , s u P a t r o n a 
—o—, D e s p u é s les p e r e g r i n o s o f r e c i e r o n 

A l g u n o s p u n t o s d e v i s t a del , e x i m i o | ¿^bolo a l P a p a , as í como u n a r e p r o d u c c i ó n ' ¿ i i ¡ . 
pol í t ico , e n s u o r a c i ó n d e ayer,- n o i o s ; gh p l a t a y p i e d r a s p r e c i o s a s d e la V i r g e n 
c o m p a r t i m o s , n i los . c o m p a r t i r á n - o t r o s ¿Q ¡^ Vit^na. ' 

eatólicob. S in e m b a r g o , l a l e a l t a d y J a I " _ . H a , ' ' s i d o n o m i r r a d o d i r e c t o r d e La 
. just icia p r o h i b t m J u z g a r f r a se s d e s q u i c i a 

las y p á r r a f o s s n c l t ú s c u y o s e n t i d o e x p l i - i Roga_ ^,,.^Q sucrsoí- d e l e m i n e n t e p a d r e 
-m o t r o s a n í e r i o r e s ó p o s t e r i o r e s . V se- j C i i i a n d a n o . d i f u n t o , 
g u r a r n c n t e q u e n o los g l o s a r á n as í los 1 
'jiip p i e n s a n d e b e n c e n s u r a r l o s . C o n - e l l o j 
r e s j i o n d e r á n á la g r a n s i n c e r i d a d y b u e n a 
fe q u e el S r . IMaura h a obsenvado p a r a . 
con s u s f'ont'ranofi. ! o 

O t r a m u c h a s f ace tas , m u y i n t e r e s a n - 1 A V r E S D E l i HCTTIN' 

tps. t i e n e la o r a c i ó n d e l S r . , A í a u r a , q u e j A í a expectación que el discui-.o del sefor 
' • omen ta r emos o t r o d í a , p a r a n o a l a r g a r M a u r a despertó en la' ouinión desde que se 

Civitta Caioliai. ei sab io J e s u í t a p a d r e 

€n el teatro IReai 

l e m a s i a d o 
a t e u d i m . 

Chte a r t í c u l o n i dÍA"idii 

EL EXTRAORDINARIO DE «EL DEBATE" 

UN ÉXITO 
INFORMATIVO 

"U?l DISCURSO DE DOS HORAS Y MEDIA 

PUBUCAOO ÍNTEGRO A U S DOS 

HOBAS DE PRONUNCIADO" 

• D e b e m o s con fesa r lo . E l é x i t o q u e a n o ­
che a l c a n z ó n u e s t r o e x t r a o r d i n a r i o , con 
el d i s c u r s o i n t e g r ó d e l S r . M a u r a , s u p e r ó 
con m u c h o á l a s h a l a g ü e ñ a s e s p e r a n z a s 
q u e habíannos conceb ido . 

L a r a p i d e z d e n u e s t r a i n f o r m a c i ó n d e 
a y e r n o t i e n e p r e c e d e n t e e n • el- p e r i o d i s m o 
españo l . .. • . ' - . . • 

-Es e l n u e s t r o : el: p r i - m e r c a s o e n ' E s p a ­
ñ a en q u e se p u b l i c a u n d i s c u r s o t o m a d o -
t a q u i g r á f i e a m e n t e , d e l a e x t e n s i ó n de l de l 
S r . M a u r a , á d a s d o s h o r a s d e h a b e r . t e r ­
m i n a d o d e h a b l a r e i o r a d o r . 

C o n t r i b u y e r o n e f icazmente á b a t i r es te 
recor^d ÚQ l a v e l o c i d a d i n f o r m a t i v a ( a p a r ­
te d̂ e los r e d a c t o r e s q u e e s t u v i e r o n t r a ­
b a j a n d o en_ é l -Bagio coliseo y los q u e lo 
h-ieieroB. en l a i m p r e n t a ) , l o s e o m p e t e n -
tíginios y' h á b i l e s t a q u í g r a f o s : S r e s . A p a ­
r i c i o ' L i U o , S a n z , H e r n á n d e z C a m a c h o , d é 
las H e r a s , P o n s d e v i e l a , J i m é n e z , S i x t o 
y B e r m e j o , d e l S e n a d o ; N á j e r a , d e l A y u n ­
t a m i e n t o , y M e r i n o , d e l a & c i e d a d d e 
C o n s t r u c c i o n e s N a v a l e s . 
: E l S r . M a u r a comenzó á h a b l a r á l a s 

c u a t r o y m e d i a e n p u n t o , y d i ez m i n u ­
tos d e s p u é s , ó sea á l a s c u a t r » y c u a r e n t a 
mJQUtos, s a l í a n de l t e a t r o E e a l l a s p r i m e ­
r a s c u a r t i l l a s t r a d u c i d a s y Corregidas , d e l 
d i se t i r so de l S r . M a u r a , y l a s s i g u i e n t e s 
r e m e s a s d e o r i g i n a l - f u e r o n s a l i e n d o p a r a 
la i m p r e n t a á l a s c u a t r o y c i n c u e n t a , c u a ­
t r o y c i n c u e n t a y : t res , c u a t r o y c i n c u e n t a 
y .<?ineo, c u a t r o y c i n c u e n t a y seis , c inco , 
.ciflCQ- y • t r e s , c inco y - seis , c inco y d iez , 
c inco y q u i n c e , c inco , y d iez y ocho, y a s í 
h a s t a el final d e l d i s c u r s o , q u e t e r m i n ó 
á l a s se i s y c i n c u e n t a y t r e s m i n u t o s , y 
á l a s . s ip te y. v e i n t i i i n o , l o s , t a q u í g r a f o s . , n o s 
e n t r e g a b a n l a s ú l t i m a s c u a r t i l l a s - d e l d i s ­
c u r s o , e s c r i t a s á m á q u i n a . • 

S e a p § r a el los n u e s t r a g r a t i t u d , e n l a 
q u e - t ambién t i e n e u n a b u e n a pa r t e , l a 
Cetsa Yostf %ue c o n e x q u i s i t a 

• l a ¡anutició que D. Amonio resumiría las confe­
rencias de la serie organizada por la Jnven,. 

I tud mauris ta , respondió esta tarde la anima-
i ción que desde las dos puflo obseri/^aiBe en la 
1 plaza de Isabel I I . 
i !A ella afluían incesautemaente carruajes y 
i riandantes, <iue desembocaban por toda i las 
' calles que afluyen á la citada plaza. 

COMISIO.NÜR» R E P3RO\1X!17IAS 

Para, asistir al mitin del Real han venido á 
Madrid C<(misiones ¿e Centros, Juventudes y 

i Comités mauris tas de PaleiiHa, Pego, Oren-
jse . Málaga, Jerez de los Caballeros, Gijón, 
• Sanlúcar , , Albuñol, Albacete, A b e a i t c , A güi­
las AhDáiisa, Aguilar , Alfaro . Alcázar, Alei-
l a , Alust-ante, Alcañiz, Ajalvir , Baena, Bil-

I bao, Baeza, ^ Baibastro, ' B a t e m o , CarehéL 
Cuenca, Cabra, Consuegra, Carchalejo, Coria, 
Cambil, CreviJletiite, Cáreagente, Giiuente*, 
CoBonaida de la Serena, Castellón, Espejo, 
Granada, Gerona,, Haro , . Huelva, Igualada, 
Inca, I rún , Jorquera , J aca , Lugo, Lalín, León. 
La Parr i l la , L a Carolina, Monforte, Moti-
h e j a , Médinaceli, Mata ré , Novalejo, Oviedo, 
Orihuela, Pal ipa, Pamplona , Salamanca, Se-
goviá, Oádiz, SaíJtiagó, .Tórrijos, Torrelave-
ga, Tar rasa , Toleido, Taberoo, Vitoria , Valla-
dolid, Zamora, Almería, Arehidona, Arjoria, 
Asfcuiáillo, Aznébar , Aleoy, Alf aro, Burgos, 
Í?alaguer, Bareelona, Córdoba, Coruña, Cam­
panar io , C ^ s a s ' I b á ñ e z , Cáceres, Calahorra , 
Cifuentes, Cándete, Cogolludo, Cieza, Cazali-
lla. Dos Torres , Dieg» Alyaxo, Elche, P i ñ a t a , 
Gsadala ja ra , Génave, Humanes , H u é r c | ^ O v e -
ra , Pontevedra . H a r o , Sevilla, Infantes , 
Leiima, San Sebastián, L a Motilla, Madri ­
gueras,, Miranda , Mar tes , Navajas,, Pa la -
frngéllj P u e n t e del Arzobispo, Santander , 
Segorbe, S a n t a Eufemia, ' Sántofia, Sariñena, 
Sueea, Tudela , ' Talavera, Tarragona, Temble­
que, Andújar , Tomelloso, Toro, Torrelavega, 
V e r » , Valls , Vi l larrnbia , Vigo, Valencia y 
Zaragoza. 

IiOS .K>VIBN1S HÍAlSBKrPAS 

'C'jando el Sr . Maura salió del f^eatro Real , 
•rf.-ontó evj sii automóvil, y acompañarlo por eí 
conde del Moral de Calatrava, se dii-ierió .i ¡ai 
domicilio por la cue&ta de Ra-^iio Domin io , 

Pufis una vet 
iUd^id de lograr'tal 

esos ataques no 
indican la w.arcka del rod i l lo famoso, el 
vu<d se di--poi>e á caminar por las llanu­
ras d,". Polonia 6 por otro m-uu disfo.vlf 
paraje. 

• 7J'-> in.aJo «,«, para eJ- é.rr>tr. de tales expW-
en medio de l.a.s ininr.;rrumpidas acL-imariont^ cañones, que hemos viito á la apisonado-
del público, que (untaba aposta.do por aquel las! ™ ^'^c retroceder hasta, Varsovin,, y ante 

' la, histórica ciud^nd permanecer en largn 
i qui,efud. 

,»- , , , . , . . , i V esto 
Aumeroso {mblico do] <jue nao¡s, -ípiptido a l ' 

inmediaciones. 

í^,at.ro Real, y otros muehfi« ,ir''..-3 .-;ne &r, íueron 
agrcfrando e i el camino, iv, diriüie.'xi.r' á c,a.ía 
de) í^r. Maura por la calle de ' Anínal , Puer­
t a del Sol y can-era de San Jerónimo, .sin <•*>-
s.ir de vitorear al Sr. M:3.ura. 

KX IA\. C.MA.iF¡ Í)(B Ij.1t ÜEAI/T.^B 
Pocof. triomcntos después de resresHr á m 

domicilio el Sr . ]\Iaura, llegaron á la calle 
de 1-a Tjealtad ios ¿rrupos menciorados, <-{ue 
constituían ya un núcleo iraT'ev'.,o, y se situa^. 
ron ante la casa del ex pre^jidcnti. de] Conse­
jo , íribiif>ándole una delii-ante y proíoriíradísi-
rra ovación, e^ue ohbgó al Sr. ^ l a u r a á salir á 
uno de los •baleon'',s p a r a saludarifs , redoblan. 
do5M? on aquel momento los aplausos y ios 
vítores, <jue dfiraron laT>ro raio. 

no «5'í, vrecisamsnfe, amamar 
por Polonia ha,cia la. HiUsia. 

c a n a s , s in q u e l a c i u d a d s u f r i e r a el m e ­
n o r d a ñ o . 

L a s mi.smas n o t i c i a s de L o n d r e s a ñ a ­
d e n : q u e , s e g ú n d e c l a r a l o rd L a c e a s , l a s 

i o p e r a c i o n e s en el E s t e af He a TÍO ¡ y ÍÍ."» 
l ,-y8ssaland se h a l l a n en u n p e r í o d o d e 
c a i m a ; ()iie en el C a m e r o u u , l as t r o p a s 
a l i n d a s a t y c n n !?;,=; fo r t a l ezas au - inanas s i-
t n a d a s en l a s colirHn d e K a n d í i r a , c e r c a 
do- B o n u p ; y , p o r ú l t i m o , q u e l a s t r e p a s 
f r a n c e s a s b a n e i i l ' ^d í ) en Ubansr'iú y C h a -
pi , dej C o n g o , y en Gaho : j , del t u n i t o r i t o 
a lnrnán. 

lí^PORTAIITE OOüFESiOfi 

L.1 KFICACrA C E I.A II.CXrA GüíRSIAXA, 
E I J 1>EÍV\,STR.T;! T>K L O S Í>'4,T?JT>.A,'N",Í>Í.0IS 

y -I-A yfsh\ s T T \ ' . « 7 i o x D K 
J,OtS A1J1IA,1>OS 

íMce " M í e 'Ttineel* 

N'OKDSIGH 2 1 . 
E í Tiini-s, d e Lamdi'íSí,- i-eConoce e n t í a 

a r t í c u l o d e f o n d o q u e n o es m u y favora» 
ble l a s i t u a c i ó n dé los ai l ados e n los v a ­
r ios f r e n t e s d e b a t a l l a . 

E n lo q u e ae refiere á los r u s o s , é s tos 
t i e n e n q u e h a c e r toda,via a r a n d e s es fue r ­
zos p a r a po<ler Ib-var ia g u e r r a á terr i to , -
r io a l e m á n . 

ü i c ' - q u e 1:Í ac!'ión d e los D a r á s n e l o s 
b a s ido c m p i ' C i d j d a con p r e c i p i t a c i ó n y 
deficiente cá lcu lo , y q u e l a s v e r d a d e r a s 
op ' r a í - i ones t e n d r á n q u e e m p e z a r a ú n . 

N o se sabe lo q u e ocur-rf en el Áf r i ca 
o r i e n t a l a l e m a n a . 

T e r m i n a d i c i o r d o q u e al m i s m o t i empo-
q u e se elogia l a l a b o r de la flota b r i t án i ca , 
se debe r econoce r f r anc iamen te q u e el p o ­
d e r ¡E-iierrero d e ¡a A r m a d a a l e m a n a es 
a c t u a l m e n t e raayoir q u e al comienzo d e l a 

ÍNILATERRA ANTE LA CAHÜPAflA 

; l.;a Oro ix , llegada aypr ti Madrid, re- '• 
i produce un ,'»ielto de E l D e m ó c r a t a , ' de, 
\Delpm,ont, coiru-ntand/) la ten^acidad eon\^^'^^^^' 
\q'U/'. los aíema,ves resisten en los Vosgos . 
' á la fur ia ga la , y anund.ando la inmim ' ' 
i ci/t de aoniraataq-iies alemanes. j 
\ • Y no está de más adncriir que el fimtl' BB^VTCIO TBLMRAFICO 

Idel .iitelto alndifl.o a.rtarece fn Ira C r o i s ! t 'N PI.'^Cí-HSO P E MIST13R, A S Q Ü l - n i , 
; tachwo por la censura. N E W C A S T L E 2 1 . ' 

; —<).„ j E l p r i m e r m i n i s t r o . A « ) u i t b , b a p r o ­
n u n c i a d o u n diseiirhO a n t e los o b r e r o s de Kn dí^ati anteriores recogimos impor 

tanícs aprcci'U-icnies d,el D a i l y Mai l , en 

Los socios de la Juven tud maur is ta guar­
daban todas las puer tas , y en e l iuter ior del 
teatro ac tuaban de acomodadores, labor que 
ejecutaban con exquisita delicadeza. 

E N E L ESOHN'lAiRIO 

E n el e scenar io del t e a t r o E e a l , d e t r á s 
de l a t r i b u n a p r e p a r a d a p a r a el o r a d o r y 
a d e m á s de los 138 pe r iod i s t a s que , r e p r e -
seí i tandó á d iversos per iódicos , tuv ieron en­
t r a d a á él, se s i t ua ron los S re s . Goicoechea, 
Garc ía C e m u d a , Colóm, Ba l l e s t e ros , Pé rez 
Gómez, N e r r i c a r t , P é r e z Romero , M a r a ñ e n , 
ü j e r a , Ormaechea , Onís , Allende Salq.zar, 
m a r q u é s de PigTiéroa, Rodr íguez S a m p e d r o , 
d s m a , .Cierva, Ba l les te ros ( I) . A . ) , Delgado 
B a r r e t o , F e r n á n d e z P r i d a , Tilanos, More r a 
(D. G.) , X-avarrete, S a l d a ñ a , S e r r a n o J o -
ver, Zaba la , Ossor io y Gídlardo , T o t m b , 
S a n t o s Beay , Lasco i t i , Goá íá l ez , conde dé 
los Andes , Ar lanza j E s t a d o s , Bemar^ Com-

Cuando el Sr . Maura se rotiró del baleón, ' ''<''* •7''-'' -̂ ^ afirmaba la insuficiencia del 
los maur is tas se fuerort re t i rando tsKibién, en I Ejército ingles para d,rrrotar á sv-s po-
medio del mayor orden, \derosos encmÁgos actudl,es. 

FESblíCíTAdONJas Y T A R J E T A S i '^"-'Z «-̂  T'^f Timt;s quien nos ofrece otra. 

Durante toda la nooh«, el Sr. Maura est...vo ! ''>''• f'-^^^'l' f" .¡-"rr^^-^-r^' in,-portanr^.a, 
recibiendo numerosas felicitaciones. j f '̂"̂ '̂̂  «̂ ^ ^ S'dv^i'non presente df. las 

Ta,iT,.í-:én • fuero,n innumerables las 'Dersonas i /"'^' '^«•' ' oleadas. 
qi?e acudieron al domirilio dftl Sr . Maura, p a r a 
dejar su tarje'ta. 

u\ comsias im ASTUBIAS 

En el res tauran t Casersa celebraron anoche 
un banquete la Comisi-on mauris ta as tur iana 
y varios socios del Círculo Maur is ta d e ' M a ­
drid, oriundos de Astur ias . 

GABIWEN PAíRTY JfAlTBISTA 

Peconfíce el diañ^ Jondinen.^e, en pri-
•iier lugar, que la '•itHa,c^ón de los « m 
wos es rhsfavorable en diversos fnmtos 
del frente ds combate; que los rusos lian 
de h<irer aún grandes esfuerzos pfira lle­
var l/i guerra al territorio alemán; qve, 

I las operaciones en los Pardanelos ad^ole-
ccn de falta de prepara.cÁón, y, en fin, 
qve el poder ofen.-ilro de'lA]. flota'germavn 
h<i crearlo eriraordivariamente de^d/^ el 
principio de li gu"rr<t. 

- — — 1 > 

Es ta tarde, á las tres y media, se írelebrará 
en los jaiji-iaes de Par ia-ana liná fiesta orjia-
nizada por la Juven tud y Centro Mauris tas 
de Madrid en obsequio de los repr<Kentant€S 
de pror inr ias . 

P a r a en t ra r en diohos ja.idines será p r e r i s i 
la presenibación del carnet de identidad, hecha 
la cuati los afl-Iiados poJirón, en el local del 
Centro has ta . las -tres, y después en la t ac i i l l a 
de PárisiaDa, xeeoger su en t rada correspon­
diente por el precio de 1,50 pesetas. 

Igniaí p r e d o costará la ent rada de señora. 
U n a banda d e música y la rondalla del Cen- ' A^ A r r a s v e n t r e el Oise y el A i s n e . 

t ro obrero m a u n s t a del distrito de la Lit-lusa, F m t r e el M o s a y el Mosela , en el bos-
amenizara el aetx). 1 j i r ^ . j 1. \ . 1 

Asis t i rá D . Antonio Maura . , qt ie d e M o r t i n a r e dos c o n t r a a t a q u e s ale-
„ . m a n e s c o n t r a l as l ineas úc tv, i i --.s i ,ue 
MAS imn^mMJm ^ ! t c m a n i . « el d í a 2 0 , h a n .v ... . . . z .dos 

A p ^ a r de la extensión que á su discurso e n l a t a r d e á l a s diez y ot-l n y ii.^izita y á 
dio el Sr . Maura , hubo de hacer ayer t^rde ' ia« diez y n u e v e . 

EL PASTE m m m 
BE LAS TRES DE IA TARDE 

— j 

S.-0EVirTO TEIJCF.VFICO 

P A H I S -21 

C a ñ o n e o b a s t a n t e ^^oleIiío en ia r ca ión 

las rábi ' icas , t r a l a i i d o do la s i tu .ae ióa d e 
I n g l a t e r r a en la c a m p a ñ a . 

E n él b a di«ho ifuc n o se h a d e b i l i t a d o 
ei e s p í r i t u p a t r i ó t i c o d e I n g l a t e r r a , d a n d o -
pruelvfis d e eUo t o d a s l a s f a m i l i a s do l 
R e i n o U n i d o . . . . , . ' . . 

MUmieS • M I P8II i i B l l 
pífrevicTO TELEniíArico' 

- :' S A Í Í ' S E B A S T I A N - - Z L : 

Cas i t o d o s los i t a l i a n o s q u e t r a b a j a b a i i ) 
a q u í ' y e n los p u e b l o s c e r c a n o s h a n sido 
l l a m a d o s ccn u r g e n c i a p o r e ! GroMern t , 
de su p a í s . 

E s t e l l a m a m i e n t o h a si'do i n t e r p r e t a d o > 
como u n p r e l u d i o d e l a i n t e r v e n c i ó n d e 
I ta l i a en la g u e r r a a c t u a l . . • -

A consecuenc i a d e l a m a r c h a d e los 
i t a l i a n o s se n o t a f a l t a d e t r a b a j a d o r e s 
a d e c u a d o s a l se rv ic io d e .pesca , á q u e se • 
d e d i c a b a n . 

E n A r c a c b ó n y o t r o s p u e r t o s se h a n 
a m a r r a d o m u c h o s b a r c o s p e s q u e r o s p o r 
fa l ta ñf t r i p u l a n t e s . 

Jios buqu.-^s mov idos á v a p o r , d e poco 
cala-do, de l^s p u e r t o s f ron t e r i zos , h a n -

¡ m a r c h a d o á los D á r d a n e l o s á Cón t r ibu i i 
al d e s e m b a r c o do t r o p a s . ' 

L o s a v i a d o r e s belsras b a n b o m b a r d e a d o 
el a r s e n a l d e B r u j a s y e l c a m p o de av ia -
eiÓD d e Lis,sevcírh. 

li!Hrraie!coDiilÉ!ii 

EN DEFENSA PROPIA 
?EOTA OFíCTAIi D E \¡\ Í2XSBAJA3&A 

• •DE AVSTillA-HXJIÍGRIA 

E n t r e l a s i n n u m e r a b l e s m e n t i r a s q u e 
el Temps se c o m p l a c e en d i f u n d i r r e spec ­
to á A a s t r i a - H u n g r í a y s u p o d e r m i l i t a r , 
V . | i ie r^ 'bajan el n ive l d e este p e r i ó d i c o 
ai de u n d i a r i o i n d i g n o d e c a l u m n i a s , se 
liítiló r e c i c n l e m e n t e u n a n o t i c i a r e p r o d u ­
cida d e l a P r e n s a r u s a , s e g ú n l a cuaJ 

: ̂ mn n ú m e r o d e oficiales y m a r i n e r o s d e 
P A U T S 2 1 . Ia .Airmada a u s t r o - h ú n g a r a h a b í a n s ido 

•Según p a r t e oficial, d e s p u ó s d e los ru- | d e t e n i d o s p o r c o n d u c t a inmor ' a l y cele-
d o s c o m b a t e s d e los ú l t i m o s meses l a s t r o - ¡br í ic ién d e orír íps. 
p a s de C a m e r o u n t u v i e r o n q u e r e p l e g a r - '•• E s t a no t i c i a , q u e n a t u r a l m e n t e es u n a 

caso omiso de no pocos punios sobre los rjuo 
so proponía hablar. 
• Sabemos qne el Sr . M a u r a tenía e l p ropó­
sito de hacer u n estudio detenido de los asun­
tos de Instrucción pública ; y jGuer ra , ex[io-
niendo sus puntos de vista y su proirrama en 
cuestiones de t an grande interés y de ' impor ­
tancia capi ta l p a r a el país . 

De muchas materias , cuyo amplio desan'ollo 
tenía esquematizado e a el guión de su 'd iscur­
so, sólo hizo, u n a ligera indicación, tomando 
alguna ó algiinas ideas capitales. 

De haber tocado todas es tas cuestiones, es 
seguro que hubiese necesitado el doble- del 
tiempo que en su discurso iiwirtió, v acaso 
esta coaasideración le aconsejó prescindir dp .^^ ÍJ^'''^^, l a s a n a s rncsetqs de l c e n t r o . 1 p u r a i n v e n c i ó n , r e p r e s e n t a lo m á s v i l q u « 
materias cuya exposidóü hubiera resultado íti- i ^^sa co lonia y la r e s i d e n c i a del Gobie r - ¡se b a y a . i nven tado : h a s t a ahora , 
teresantísima. 

stíívTCIO TKI.-ÜGRAnrO 

n o i m ü e r i a l f ué t r a s i a d a d a á J a u n d e . L a fiora f r a n c é s d&be h a b e r t e n i d o 
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tíeniDO s o t e a d o p a r a c&tt'reace.Ese dm i a i e o m M e l a t e r r a y Frguie ia e n t o d a s . l a s 

io I li mi pto, fop i wo US i i 
euando eehó á pique el pequeño crucero I mama sería la muerte de nuestra civili-
a u s t r i a c o Zenta, j los 17. a c a r a z a d o s f r a n - Í zac ión l a t i n a , n o t a n m e t ó d i c a y o r d e n a d a 
ceses m i r a b a n p a s i v a m e n t e cómo la t r i ­
p u l a c i ó n d e es te p e q u e ñ o b u q u e se h u n ­
dió g r i t a n ' d o : " ¡ I l u r r a ! " , d e s p u é s d e u n 
hero ico com-bate c o n t r a u n a a p l a s t a n t e 

• s u p e r i o r i d a d . 

E n ia M a r i n a a u s t r o - h x i n g a r a n o h a y 
oficiales p e r v e r s o s n i s ed i c iosos ; d e e s t o 
eon v iene q u e se e n t e r e el p ú b l i c o f r a n c é s 
f r u s o . 

— — o — — , .̂. 

tmm^ Bs imisTios- EN ITILIÜ 
SEByrCIO TBtEGRAFICO 

EOMA 2 1 . ^ 
H o y h a b r á C o n s e j o de m i n i s t r e s . 

Re f i r i écdose al mi smo , d ice el pe r iód ico . 
La Tribuna q u e el m i n i s t r o d e l a G u e r r a 
la a p r o v e c h a r á p a r a i n f o r m a r á s u s com­
p a ñ e r o s de la p r e p a r a c i ó n m i l i t a r q u e e n 
I t a l i a se h a hecho . 

IOS MIMEKOS IMfiLESES 
IMEi lZIM c o a L I HüElfil 

raRVlC£O^J5Aj310TELEGBAFIC(r 

„. ' C O P E N H A G U E ( D i n a m a r c a ) 2 1 . 

E l d i a r i o d e e s t a c a p i t a l National Ti-
derde a c a b a d e r e c i b i r d e Lon-dres el s i ­
g u i e n t e p a r t e : 

" L o s m i n e r o s ing leses h a n a c o r d a d o e n 
p r i n c i p i o d e c l a r a r s e e n h u e l g a , caso d e 
que no sea r e s u e l t a f a v o r a b l e m e n t e s u pe ­
t ic ión p i d i e n d o n a a u m e n t o d e l 20 p o r 
s ien to . 

E s t a n o t i c i a d i c e n q u e h a c a í d o como 
a n a b o m b a e n t r e los p r o p i e t a r i o s d e l a s 
m i n a s de c a r b ó n . 

E s t o s h a n d e c l a r a d o q u e l a h u e l g a to ­
tal es de t o d o p u n t o impos ib l e , y a q u e 
p r i v a d a de l c a r b ó n d e Card i f f , l a A r m a ­
da b r i t á n i c a v e r í a p a r a l i z a d a s u a c t i v i ­
d a d . 

A e s t a m a n i f e s t a c i ó n h a c o n t e s t a d o u n o 
de ios d e l e g a d o s o b r e r o s d e m á s a r r a i g o , 
que el A l m i r a n t a z g o b r i t á n i c o n o p o d í a 
h a c e r caso omiso de los m i n e r o s , p u e s t o 
q u e desde el comienzo de l a g u e r r a l a 
A r m a d a t e n í a p e d i d o 15 m i l l o n e s d e to ­
n e l a d a s á e n t r e g a r e n el p l a z o d e u n a ñ o , 

' c o n t r a u n m i l l ó n y m e d i o , en t i e m p o s or­
d i n a r i o s . 

COHüHXlSo'oFICIIL 
M I 

CÜMTEL GEIEML ilEMM 

qu izás como l a g e r m á n i c a , p e r o m á s rica 
e n c reac iones o r i g i n a l e s y en s e n t i m i e n t o 
v ivo de l a l i b e r t a d . 

C r e o q u e el t r i u n f o d e los a l i ados s e r á 
m á s r á p i d o d e lo q u e o r d i n a r i a m e n t e se 

, p í m a de los siguiente» prodwitcs químicosí con « a m i s m o corazón y u n a misma, a i m a . 

sa, ktabaftol, earkrialo de potasa i ^^'\(>é& 'i 

HAeíAHDO OON EL PRESIDENTE 
E N WMJACIO 

E l presidente del Consejo despachó ayer 
„ , • ,. -1 ^ mañana , .según costumbre, eon S. ,M., hacién-

p i e n s a . E s p e r o q u e ese t r i u n f o p r o d u z c a • a o ^ también los ministros de la Guerra y de 
u n a m a y o r a p r o x i m a c i ó n e n t r e E s p a ñ a é Mar ina . 
I n g l a t e r r a y F r a n c i a . E n g e n e r a l n o s co 
nocemos poco, 

D e es ta g u e r r a d e b i e r a s u r g i r u n a es­
pecie de L i g a a n g l o - l a t i n a , c o m p u e s t a d e 
l i be ra l e s q u e q u i s i e r a n t r a b a , j a r en f a v o r 
d e u n a po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l c o m ú n p a r a 
I n g l a t e r r a y los p u e b l o s l a t i n o s . " 

BIIL0W nmi su F i a DE ROMI 
S E R V I C I O BADIOTELEGEAFICO 

P A B I S 2 1 . 

E i Secólo, d e R o m a , a,nuncia q u e el' 
P r í n c i p e d e B u l o w a c a b a d e v e n d e r á su 
c u ñ a d o , el P r í n c i p e de C a m p o r e a l e , l a 
finca q u e pose í a e n d i c h a c a p i t a l . 

E s t e hecho , q u e se p u e d e c o n s i d e r a r 
como p r e l u d i o de u n a p r ó x i m a sa l i da , es 
t a n t o m á s s igni f ica t ivo c u a n t o q u e el 
e m b a j a d o r de A l e m a n i a , a l d e j a r d e s e r 
canc i l l e r del I m p e r i o , h a b í a e leg ido d i c h a 
p r o p i e d a d como s u r e s i d e n c i a permsnCTi-
te y f a v o r i t a . 

ídem id. nombraiido al almirante de !a A i -

sulfilo a . . . . í k i k . ^^^^^^^^^___^^ ^^_^^_; ¡ , ^ „ ^ ^ , i „ ^ „ i , ^ ^ 

ta l 

uno, que' no reparan ea gastos m. 
os J e d i n e r o , t i e m p o n i s a l u d , e o n 

p o d e r l e v a n t a r u n t r o n o m-ás a l 

| E E V I C I O BADIOTBLEGKAPICq 

AVAIJÍ'OE B E liOS A I , E M A J ? ; ; ^ 
LA GUEÍBBA E N liOS AERiSS 

NOBDEICH 2 1 . 

E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l a l e m á n d i ce 
d e l t e a t r o o c c i d e n t a l d e l a g u e r r a q u e 
ce r ca d e l a C a t e d r a l de E e i m s f u é d i v i ­
sada d e n u e v o u n a b a t e r í a f r a n c e s a , con­
t r a l a q u e fué d i r i g i d o el fuego a l e m á n . 

F r a c a s a r o n , con g r a n d e s p é r d i d a s , los 
i t a q u e s f r a n c e s e s e m p r e n d i d o s cercai d e 
F o u r . d e P a r í s , F l i r e y , M e t z e r a l y S o n -
i e r n a c h . 

L o s a l e m a n e s g a n a r o n t e r r e n o en e l 
bosque d e L e P r e t r e . 

E n el f r e n t e E s t e l a s i t u a c i ó n es es ta-
s ionar ia . 

E n c o n t e s t a c i ó n a l l a n z a m i e n t o de b o m ­
bas a é r e a s ver i f i cado p o r los r u s o s s o b r e 
I n s t e r b u i ^ y 'G-mnfeinnen, los a e r o n a u t a s 
a l e m a n e s l a n z a r o n 150 b o m b a s sobre el 
K n p a l n i e f e r r o v i a r i o r u s o d e B i a l o s t o k . 

LA LIBERTAD DEL VAPOR "OAFIH' 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o h a r e c i b i d o el 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a d e l a C á m a r a d e Co­
m e r c i o de V a l e n c i a : 

" E s t a C á m a r a a g r a d e c e v i y a m e n t e l a s 
ges t i ones r e a l i z a d a s p o r V . B . p a r a con­
s e g u i r l a l i b e r t a d d e l v a p o r Da fin, fe l ici­
t á n d o l e p o r el éx i to c o n s e g u i d o . — E l p r e ­
s i d e n t e a o c i d e n t a l , Dionis." 

C o m u n i c a n d e B e r l í n q u e a sc i ende á 
70 p o r 100 l a c a n t i d a d e n t r e g a d a p o r el 
s e g u n d o e m p r é s t i t o d e g u e r r a , d e 9 .060 
mi l lones de m a r c o s . 

C o n f i r m a n d e A t e n a s q u e el t o r p e d e r o 
t u r c o Timur Eissar, q u e v a r ó c e r c a d e 
Chíos , h a s ido p e r s e g u i d o p o r los b u q u e s 
ing le ses en a g u a s t e r r i t o r i a l e s de Glrecia. 

E n el a t a q u e c o n t r a los D a r d a n d o s 
e m p r e n d i d o a n t e a y e r p o r los a l i a d o s , el 
d e s t r ó y e r i ng l é s Bew¡rd y e l a c o r a z a d o 
London^ s u f r i e r o n a v e r í a s . 

OPOSICIOMES Y CONCURSOS 

Los exámenes de oposición p a r a proveer 
el, cargo de peri to inspector de buques ©a va­
rias provincias marit ioias, comenzarán á las 
once de la mañana del 3 de Mayo, en la 
Dirección general de KaYegaoióa y Pesca ssa-
rí t ima. 

l í o es exacto qne las oposiciones aa tm-
ciadas p a r a la provisión de plazas de profeso­
res especiales de Escuelas Normales princi­
pien en Mayo, pues empezarán después de los 
exámenes oficiales én todos los Centros do­
centes, ó sea á mediados de Jiunio. 

"GACETA" 
snmciliii DE m Estin n SEI OUGO 

SEEVICIO TELESSAFICO 

K o l u 2 1 . 
N o t i c i a s a q u í r e c i b i d a s h a c e n s a b e r q u e 

l o s d r e a d n o u g h t s de l a e s c u a d r a r u s a se 
h a l l a n a n c l a d o s e n el go l fo d e F i n l a n d i a 
j e l r e s t o d e l a flotilla en el go l fo d e 
B o s n i a . 

EXPLOSIÓN EN UN ARSENAL 

^ eEBVICIO_jra«jEGKAFICO 

_ L O N D R E S 2 1 . 

E n el a r s e n a l d e W o o l w i e h h a o c u r r i d o 
u n a exp los ión , c u y a c a u s a a ú n se deseo- ¡ personal administrativo y subalterno. 
íjioce. 

H a y t r e s o b r e r o s h e r i d o s . 

El periódico oficial de ayer publica, ent re 
otras, las siguientes d i spos ic ión^ : 

Gracia y Jasíícja.—'Reales decírefcos conce­
diendo la medalla de oro, creada po r el ar­
tículo 4.° del de 12 del mes actual, á don 
José María Salvador y Barrera , Obispo de 
Madrid-Alcalá; D'. Gumersindo de Azoáíate^ 
presidente del Ins t i tu to de Keformas Socia­
les; D. Frsncisoo Lastres, presidente de la 
Asociación de Estudios penifenciarios y Re­
habilitación del delincuente; O. F e m a n d o Ca­
dalso, inspector general de Pr is iones; D. Ka-
fael Salillas, inspector central del Cuerpo de 
Pri.sion<3S, ;; D. Jul ián .Juderías, vocal del Con­
sejo Superior de Protección á la infancia y 
Represión de la mendicidad. 

Badénda.—^Reales decretos de personal. 
Instrucción púhlica, — Nombramientos de 

E£i DISOÜRSO jm S O » Í A N O N ] ^ 

El Sr . Dato dedicó ayer mañana, durante 
su conversación con los periodistas, breves 
frases al discurso recientemente prononeiado 
en Pa lma de Mallorca po r el jefe del par t ido 
liberal. 

.Estima el S r . Dato que dicho discurso está 
inspirado en muy altos ideales y contiene un 
espíritu levantado al t r a t a r de nuesra polí-
ica exterior y que marea por lo que á la 
política interior se refiere orientaciones muy 
dignas de consideración. 

E n cuanto manifiesta el señor Conde de 
Romanones—dijo el Sr. • Dato—', referente á 
¡a necesidad -de unir todas las fuerzas de su 
par t ido, merece el nnánime aplauso, pues esa 
unióin., qne nadie desea más sinceramente qne 
noBotros los conservadores, formaría el gran 
part ido liberal, tan necesario á la Pat r ia , ro­
busto y unido, como lo es, ea las mismas eon-
dieioffles, el conservador. 

B B >IAiRi?iTJECX>S 

iS«S. ÁiK. los l u f aa t e s D. Carlos y doña 
Luisa han visitado en Melilla la posición de 
l i b a r e n , después de lo cual las fuerzas de la 
guarnición desfilaron ante las aagustiís per­
sonas. 

Luego asistieron en Seganga á la bendición 
de la bandera del batallón de Seg'orbe, siendo 
madr ina en la ceremonia la Princesa doña 
Luisa. 

Al terminar el aeío D. Carlos se dirigió al 
batallón saludándole en nombre de S. M. el 
Rey y felicitándole. 

Las t ropas aclamaron y vi toreara» á los 
In fan tes y á S. M. el Rey. 

P o r último iSus Altezas fueron á Monte 
Muizan, donde dio un almuerzo en su hotnor 
la Compañía Española de Minas del Rif. 

Subieron luego á la cumbre y admiraron 
desde allí toda la extensióa de la ao«wi ocu­
pada . 

—'De Ceuta y d« Lai-acbe, sin novedad. 
OTRAS KOTIOIAiS 

E l presidente del Consejo está recibiendo 
centenares de telegramas de feücitaeión que 
desde diversas provincias le envían coa mo­
tivo de su viaje á Barcelona. 

—'El general á zcárraga continúa muy mejo­
rado d-t'spucs de !a operación que eh la vista 
le ha sido pract icada. 

FIHüiA DEL BEY 
D© l a Presideínitía. 

Eea l decreto resolyi.3Bido á favor de la Ad­
ministración la eompetenoia promovida entre 
el gobernador de Alicante y el jaez de P r i ­
mera instancia de Vülajoyosa. 

I De Guerra . 

Concediendo la e ras de p r imera clase de 
Mar ía Crist ina al cotnaniJante de Artillería 
D. Nieasio de N u p e aVamonde y al primer 
teniente de Infan te r ía D. Antonio Mart ín Bií-
barú, ea permuta de sus actuales empileos, 
que obtuvieron por eíTiicio^s de oair^pana pret-
lados en A terr i torio de C^uta-Tetuán, des-ij 
1 de Enero á fin de ivb ' i l de 1914. 

H e m igual cruz al pr imer tenielne de Ar t i ­
llería D . Enr ique Pérez P a r r a s por su c«m-
}5ortamieGito en el hecho de a rmas que tuvo 
lugar el 22 áie Agosto último en la avanzadi­
lla de Kunz Sha, del terr i tor io antes citado, 
y en el cual resultó gravemente herido. 

M a n la cruz ro ja de p r imera clase del Mé­
rito MUitar al segun^lo teniente de a Guardia 
eivü (E. E.) D. J u a n Sánchez y Sánchez, 
destinado ea la Guardia coloniai de las pose­
siones ffiípañdás, del golfo Se Guinea, po r 
méritce cot^raídos en las operaciones reali­
zadas en el mes de Septiembre de l d l 4 contra 
las t r ibus rebldes de los isembus de Akn-
riüan, 

í dem la cnia de p r imera ela.«e de M a n a 
Cristina al coma.ndante de Arti l lería D . José 
Oliveda Herooh, en permuta de su actual em­
pleo, que le fué eoncejíido po r servicios de 
caTOtpaña prestados en el terri torio de Laracbe 
desde al 1 de Enero al 30 de Abri l de 1914. 

Confiriendo á los coroneles de Carabinero-í 
D. I ^ i s Marino Yáñez y D. Bonifacio Pérez 
Vázquez y á los tenientes coroneles del mismo 
Cuerpo D. Benito Pin tado Alcubilla v doa 
Jena ro Pemenia Beelaper el mando de las 
Subinspeeciones sexta (en Cádiz), y á'écimo-
segunda (en San Sebastián) y de las Coman-
d'aacias de Badajoz y Huesca, respectiva 
mente. 

D e Mar ina , 

Real decreto promoviendo al empleo de al­
mirante de la Aitmada al vicealmirante don 
Adriano Sánchez Lobatón-

P a r a la concesión 
vas á otros productos, serán necesarias, sin -̂̂^ ^ n ' T> 
embargo, ciertas garant ías , y entre ellas iti- i fc>agrajdo C o r a z ó n B e y . 
dicar el nombre "de los industriales españoles^ ^o es, p u e s , d e e x t r a ñ a r q u e figuren 

mada D. A<kiano Sánchez Lobatón, jefe de 4 cuyo favor se sohciten, y la cantidad de i en los P tcg is t rcs de l S e c r e t a r i a d o C e n t r a l 
1* .Tnrisdiccí/r, d^ Mstvina pr, !« mrf.A. 1 ^^^^^ producto quB Cada i j teresado desea i m - | d « M a d r i d los n o m b r e s d e m á s d e dies 

por tar . I rail hogares. Y en este n ú m e r o , q u e , a u n -
Además, las expediciones tendrán que ser | q u e t a n c rec ido , n o r e p r e s e n t a l a m i t a d 

visadas por eî  cónsul de Franc ia en el puer to ! ¿ e l a r e a l i d a d , se v e n n o s o l a m e n t e b o g a -
de embarque. _ - . , i r e s p r o p i a m e n t e d i chos , s ino t a m b i é n 

IJOS demás ministros, incluso el presidente, : » j . ; j . TTI T \-r -, <-< • 
no hicieron ma,aifestacion.38 de interés. ' j Ayirnta ,™lentos, Bse i i e las N o r m a l e s , S e m i -

« i „K^« 1 n a n o s , e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s . C e n t r o s "ea-

Is Jurisdicción de Marina en la corte, 
ídem id. disponiendo que el vicealmirante 

D. Emilio Guitar t cese dé jefe de la l u r i s -
dicoión de Mar ina en la corte. 

ídem id. nombrando general inspector de? 
Cuerpo de Ingenieros de la A.rmada y. vocal 
de la J u n t a Superior de la Armada al gene­
ral de división del Cuerpo de Ingenieros de 
la Armada D. Cayo P u g a y Mañach. 

POR LOS MINiSTEBIOS 
D E HACÜEINDA 

Continúan Uógando al Ministerio áe H a ­
cienda numerosos ofrecimientos de caibones 
que se hacen desde los Estados Unidos, en 
condiciones favorables. 

D E GOHBKNACIOW 

El Sr. Sánchez Guerra dijo ayer mañana 
que había despachado CODÍ los directores de 
Comunicaciones y de Administración local, y 
qne le había visitado una Comisión de inspec­
tores de Pr imera enseñanza p a r a pedir que 
conceda al Cuerpo la franquicia postal. 

El ministro hízoles comprender lo difícil 

A las nueve menos cuarto terminó el Con­
sejo. 

E l ministro de la Guerra dio en el mismo 
cuenta del expediente sobre concesión de eré-
díitos p a r a continuar las obras de los cuar­
teles de Almería y León, eT¡"kediont6S que pa­
sarán al Ministerio de Hacienda p a r a su t ra­
mitación. 

El de Fomento dio cuenta del expediente 
de obras de eonstrncoión del ferrocarri l de 
Zaragoza ,á Torre del Mar , cuya subasta se 
anuneiai'á en breve. 

E l de • Estado dio cuenta de las úl t imas no­
ticias del extranjero, y €specialm,ente de la au­
torización concedida por el Gobierno francés 

tó ' i cos , oibras soc ia les y t o d a c lase d e a g r a -
p a e i o n e s ca tó l icas . ' 

C o m o se ve , los resultado,% son ad ,mira-
bles . í Q u i é n los h a p r o d u c i d o ! D o s c a u ­
sa s p r i n c i p a l e s h a n i n t e r v e n i d o : l a b e n ­
d i c ión d i v i n a y el cielo de los após to l e s . 
P e r o , ¿ q u i é n n o s h a g a r a n t i z a d o la: pri,> 
m e r a ? L a a p r o b a c i ó n u n á n i m e del . E p i s ­
c o p a d o . Y j q u i é n b a e n c e n d i d o y m a n t e ­
n i d o el celo d e Jos s a g u n d o s ? L a a p r o ­
b a c i ó n u n á n i m e d e l E p i s c o p a d o . 

P o r eso h e m o s c r e ído q u e n a d a s e r v i ­
r í a t a n t o p a r a d a r n u e v o i m p u l s o á 
c r u z a d a d e a m o r , como l a p u b l i c a c i ó n 

p a r a el lib.re tránsi to de algunos productos | esta.s a p r o b a c i o n e s ep i scopa le s . 
que es concederla, pues la .franquicia la han ; qüírajicos que se consideran necesarios :p«ra la i E n n u e s t r o p o d e r h a y m á s de eincmen-

•pifxlncoión española, segiim manifiesta la -Co-lta c a r t a s , t o d a s e n t u s i a s t a s , t o d a s d i g n a s 
misi(>a que en representación de toda E s p a - \ de s e r pwblicaidas, p e r o como m u c h a s d e 
ña estuvo en Madrid conferenciando con el e l las r e v i s í e a c a r á c t e r p r i v a d o , n o s limi^ 

pedido -j'a hasta los exploradores. 
Dijo que habían estado á visitarle algunos 

gobernadores civiles, entre ellos el de Sala-
mainca y qne esperaba á Ios%obrero3 sin t ra­
bajo p a r a darles la g ra ta nueva de haber 
quedado solucionado el conflicto que les 
afecta. 

D E I^TiSTRiüCOION P Ü B M C A 

Diaposiiclioneis oflcialei. 

Se iba firmado la Real orden por ia que se 
dispone que los maesixos que no tengan vein­
tiún años de edad y estén sujetos á filas pue­
dan tomar par te en oposiciones de turno libre 
p a r a la provisión de Esauelas uacionaks. 

—Se ha dispuesto qne las prácticas que se 
hacen en las Eecuelas IvoKnpJes sean equiva­
lentes á las que en lo sucesivo se harán ea 
las Escuelas del Ave María, de Man jóm 

i o s acaidémfaxís y el minis t ro . 

Ayer mañana visitó u n a Comisión de la Reí;! 
Aeadtóoia de la Histor ia , compuesta del di­
rector, padre P i ta , y del se«ret«rio, y sensores 
accidentales, Sres. Pérez da Guztnán y Altola-
guirre, al señor conde de Efsteban CoUantts, 
p a r a darle gracias por su asistencia á la ses i ín 
pública del dom-ingo, y por el elocuente dis­
curso con c í e coronó aqiuel. acto. 

D E POJUENiTO 
Visi tas. 

Ayer mañana visitaron al ministro de F o ­
mento raía Comisión de Málaga, p r ^ i d i d a por 
el alcalde de dicha capital , p a r a interesarle 
en la construcción de a n a carretera de eir-
eunvalaeión; al diputado Sr. Aura Boronat , 
p a r a hablarle de los mievos t rabajos y con-
tinuaeión de las obras de los riegos del Alto 
Aragón, el conde de Pinoflel, que solicitó una 
subvención en favor del Colegio Reina Vic­
tor ia , que se t r a t a de crear en Madrid, p a r a 
hijos de empleados ciedles del Es tado, y el 
d iputado por Valencia, Sr. Muga, que le re­
comendó se activasen varias obras públicas. 

GOf^SEJO OE I^IMISTRQS 
A la ©iitnada. 

I)espué-s de las cinco y media &e reumipro'j 
los ministros en Consejo. 

lEl de Hacienda dijo llevaba al Consejo al­
gunos espedientes de poca importancia. 

E l de Gracia y Just ic ia iba a proponer á 
sus compañeros dos decretos: ono modifican­
do las reglas judiciales en lo que afectan á 
los fiscales sustitutos, en el sentido de mejo­
r a r la situación de estos funcionarios; y otro 
referente á las bases prel iminares sobre las 
cuales se negociará eon la Santa Sede acerca 
de la creación de n a Ins t i tu to para, cursar 
estudios super iores edesiástieos. 

El de inssferuoción pública llevaba «m expe­
diente de ape r tu ra al culto de la capil la de 
San Gregorio, de Va l l adoM, que h a sido 
declarada monnmeato naciorial. 

Dijo el señor conde de F/steban CoUantes 
qne á los reclutas próximos á ingresar en 
filas, que vayan á cumplir veintiún años y 
deseen tomar par te en las oposiciones á pla­
zas de maestros, les autor izará pa ra hacer 
éstas, así como pensaba dictar una resolu­
ción autorizando á los alumnos del Magisterio 
de las Escuelas Ma.njón, de Granada, pa ra 
haeer práct icas en «1 Seminario de la misma 
institución. 

E l ministro de Es tado facilitó l a siguiente 
n o t a : 

"Como resultado de las gestiones encomen­
dadas po r el ministro de l i t a d o al embaja­
dor de S n Majestad en Par í s , el Gobierno 
francés se ha mostrado dispuesto en principio 
á autor izar e l l i b r e t ránsi to e a t r s I ta l ia y Es ­

t a r e m o s á l a p u b l i c a c i ó n de l a s d e m á s . 
N o se - a p u r e n los l ec to res , q u e con l a s d a 

presid.'--B,te idfel Consejo. 
El de Hacienda sometió á sus comrpaKeros 

varios espedientes determinando el capital ' 4. i , , • - „ . . 
, i. j i -1. • • ' a ' t ' ̂ s t a clase t e n e m o s m a s a n e suf ie ien te i 

Ror el qnie han de c o n i n b u i r v a n a s Socieda- ^ , 1 •• • onui- 'TOuits» 

des extranjeras . Todos fueron aprobados. : P^-'™, l o g r a r el m t e n t ó q u e n o s p r o p o n e -

El Sr , D,ato refirió las impresiones d t su : '''':'^- , 
viaje á B.arc6lona. ' | _ A n t e s de e m p e z a r , m a n i f e s t a m o s á los 

Se aprobó un exp-edient/e de Hacienda, irm- ¡ d i a r i o s y r e v i s t a s catól icos q u e v e r í a m o s 
tn i ído con motivo de Ja Real onlen d?, 27 de , eon s u m o p l a c e r r e p r o d u c i d a s en s u s eo-
Octubre de 1914, sobro caducidad de la con- I n m n a s e s t a s c a r t a s de n u e s t r o s i l u s t r ! -cesión de la mina "Dav id" , término de Pola 
de Lena, abordándose una declaración deci­
siva p a r a los int^ereses del Estado. 

El Sr. I>»to, que fué quien bizo todas estas 
manifñstaeiones, añadió que el sábado habrá 
otro Consejo pa ra despachar unos expedien­
tes de Fom-ento y de Instruceión pública, que 
quedaron pendiontes. 

Se anrobaron, adomiás, los s igu ien te ' exf!c-
dientes: 

De Instruoeión púbUc-a.—Antoñzajido la 
apertura, al culto de la capilla de San Gre­
gorio, inmediata á la iglesia de San Pablo, 
en Valladolid. 

Pí ! Fomento.—^Aprobar.ílo el rresupuflsío, 
refomwioV), del proyecto de ensanche y we-
iors dpi 'Ducrío de Paleónos, que asciende 
á la cant idad de 5,917,342 pesetas. 

s jmos y r e v e r e n d í s i m o s Pre la .dos . 

F . I G N A C I O DK LA C E U Z . 

B. S3. ce. 

E l i CORAZÓN D E JESITS 

l a , Consagrac ión de bogaros . 

E s hecho n o t o r i o y p ú b l i c o q u e l a E n ­

t r o n i z a c i ó n d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e ­

s ú s e n el h o g a r , n a c i d a h a c e u n o s ocho 

años , en el s e n o d e l a C o n g r e g a c i ó n d e 

los S a g r a d o s C o r a z o n e s de J e s ú s y d e 

FFDRMÍCIQN MlLITAi 
Concurso de batería;». 

"n el Campamen to de Carab9,nchél m 
ha verlfieaóo un i m p o r t a n t e concurso d« 
t i ro , t o m a n d o en él p-arte las ba te r ías d© 
los cuatro, regimientos ' d e la guarn ic ión y 
sus cantones . 

Las p ruebas han, d u r a d o varios días , icon-
cadlénid'Oge dos premios á, los ca,pitaües qiss 
liMí, pronto y mejor han tomado los tetos 
ini'Ciaies del t i ro , p o t ro s dos á I<os oficiaiea 
auxi l iare» que han desenxpeñado su misión 
de un modo más sat is factor io . ' 

•Bi-ehos ,premlos han sido ad jud icados á, 
los cap i t anes Sree. San ta Mar ía y H e r n á n -
(tez Sarabi.a, y á los t en ien tes Méndez Saa 
JüUáa y. Sejjas, toados del r eg imien to á ca-
balío. 

iDestmos en ,Oaballerfa. 
Ten ien tes coroneles : D, Setguntlo Ortia, 

á excedente en la sexta reg ión; D. P r a n -
fcisco T r a s s e r r a s , al noveno I tepósi to de 
reserva , y D. Manuel ' Quiroga , a l .seguniio. 

C o m a n d a n t e s : D. Miguel Pé rez de Lucas , 
á excedente e a la sépti.ma reg ión ; D, Aa -
toitio F a r a c h e , a! r eg imien to Lanceros d a 
Vniavioiosa; D. Feder ico Salas , al -de Oa-za-
d-ores d e Ta l ave ra ; D, .Federico Velasoo, & Marí i i , f ué p r o p u e s t a o f ic ia lmente p o r vez 

p r i m e r a á los ca tó l icos e s p a ñ o l e s á ñ n e s Uxtfedenfce eT*C«uta , "y D ^ " M ^ 
d e E n e r o de 1914 p o r el r e v e r e n d o paidre 

M a t e o Cravi^ley, s u f u n d a d o r p r i m e r o , y 
luego , e l ? d e P e h r e r o , p o r e l r e v e r e n d o 
p a d r e S u p e r i o r d e d i c h a C o n g r e g a c i ó n en 
E s p a ñ a . 

Cas i a l m i s m o t i e m p o , u n a d o b l e c i r ­
c u l a r de en t ra imbos á los i l u s t r í s i m o s y 
r e v e r e n d í s i m o s s e ñ o r e s P r e l a d o s , s o m e t í a n 
l a o b r a d e l a E n t r o n i z a c i ó n al j u i c i o d e 
los r e p r e s e n t a n t e s l e g í t i m o s d e D i o s e n l a 
t i e r r a , c o n t a n b u e n r e s a l t a d o q u e , c u a ­
t r o meses m á s t a r d e , y a n o h a b í a diéxie-
sis, n i c i u d a d , n i c e n t r o de i m p o r t a n c i a 
e n d o n d e n o se conociese y p r a c t i c a s e es ta 
s u b l i m e devoc ión . 

Ho.y l a s e s p e r a n z a s n o p u e d e n s e r m á s 
h a l a g ü e ñ a s . L a s O r d e n e s y C o n g r e g a c i o ­
n e s r e l i g io sa s y l a s A s o c i a c i o n e s p i a d o s a s 
la h a n a d o p t a d o como m e d i o d e a p o s t o l a ­
d o ; l a P r e n s a c a t ó l i c a la pa , t ro«ina eon 
t a n t o ca lo r , cpie u n o de s u s r e p r e s e n t a n ­
t e s m á s earae íe r iza idos , D. N o r b e r t o T o r -
eal , p r o p u s o á l a a .probación d e l ú l t i m o 
C o n g r e s o E u e a r í s t i e o I n t e r n a c i o n a l l a 
" E n t r o n i z a c i ó n d e l S a g r a d o Coraz<5n de 
J e s ú s " e n t o d a s l a s casas d e r e d a c c i ó n : e l 
C l e r o s e g l a r l a acoge como u n m.edio exce­
l e n t e p a r a e n t r e t e n e r y r e n o v a r el f e r v o r 
d e los fieles q u e les e s t á n confiados, y l a s 

al reg imien to Caziadores de Alfonso XI I . 
Cap i t anes : D. P e d í 6 Gil Perrfn, á 14 Ca­

pi tan ía .general de la t e rcera región coma 
secre tar io de ,oausas; I>. Mar iano F r a i l e , & 
excedente en la p r imera regiftn.; D, Fabto 
Fa l au , a l r eg imien to Cazadores de Tri^viño; 
D, í ' r ane isoo Martáaiea Révora , al cl« Gazia-
dores de Albuera ; D. .Tose García Mamely, 
al 4 e Aloán ta ra ; I>, Gabino Aorias Quirós , a l 
reg imien to Cazadores de María Cr is t ina; 
D, Carlos Berm.údez, al dec imocuar to De-
•pósito de rieserva,; D, Efljrlque Oonoer, a l 
undíScimo depósi to d© re se rva ; D. Antonio 
Masar redo , a l un'déeim-o .Dte'Pósito d a rese rva ; 
D. Antonio .Santos Or tega , é la Subinspecclfia 
de las t r o p a s de la qu in ta re-gión; I>. Mar­
celino Gaviíán, a l .cuadro even tua l de La-
ra'cíhe; D. I,UÍB GarcTs, R o d r i g u e , a l grupo 
de ,fueT7,a,s r egu la re s iníH>gen8í? <3« Ceuta 
núTO., 3, en pteaa de inferior ca tegor ía ; úoa 
Rotmau López B'uoso, a l c u a d r o eventual da 
I jaraohe; D. Baífael r a i ñ e z d© Aldecoa, al 
r-egim.iento i-Msare« de la Pr incesa ; don 
Pranicisco Ruiz Escudero , a l rcgimientfii 
Lancerois de Sagiinto, y 1>. P e d r o Bánchex, 
al cuadro even tua l de Ceuta, 

P r imeros t en i en t e s : D. Jo sé LfJ5ve«- <!« 
lífitona, al regimieaito I>raigon«8 de Numan-
cia; B, J u a n Esteve, al -cuadro even tua l é@ 
Laracihe; D. Lilis Pascua l de Povil , a l re­
gimiento Cazadores de Mar ía Crist ina, y 
D. Rafae l .lover, a l regiimiento Cazadores 
de Vitoria, 

Segundos t en ien tes : D. Anton io 4 e h&-
fuente, al g rupo de C!8.iballería de Lairaefte; 
D. Manuel Jlicom.©, M gruip* d« Caballerea 
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COeUONIOAPO GFICIAl AUSTEIAOO 

SERVICIO B,4D10TELEGH.AFIC0 

ViENA 2 1 . 
L a s i t u a c i ó n e n c o n j u n t o n o h a v a r i a d o 

e n t o d o el f r e n t e . 
Só lo se h a n r e g i s t r a d o c o m b a t e s a i s la -

Sos d e A r t i l l e r í a . 

CIONALS^ 
Lista de ios números premiados en e! sorteo celebrado en Madrid el día 21 de Abril de 1915. 

mmmm 
The Daily ühronide p u b l i c a l a s si-

g a j e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e D . M e l q u i a -
á e s A l v a r e z : 

" T o d a n u e s t r a v i d a d e p e n d e d e l a g u e ­
r r a . L a po l í t i c a i n t e r n a d e E s p a ñ a e s t á 
e n t e r a m e n t e s u p e d i t a d a á lo q u e r e s u l t e 
d e l a s l u c h a s e n F r a n c i a , e n R u s i a y en 
los m a r e s . 

N o c o m p r e n d o cómo h a y g e n t e s q u e 
p u e d e n d i s t r a e r s u a t e n c i ó n con o t ro s 
p r o b l e m a s . Y n o c o m p r e n d o , sobre t o d o , 
cómo p u e d e h a b e r h o m b r e s q u e se l l a m e n 
l i b e r a l e s y s e a n ge rmanóf i los . 

E n es te m e s d e A b r i l v o y á comenzar 
rana c a m p a ñ a sobre l a g u e r r a p o r el p a í s . 
E l p r i m e r m i t i n s e r á en. G r a n a d a . D i r é 
e n t o n c e s lo q u e le d i g o á u s t e d ahora- . 

P r i m e r o . Q u e yo , como l ibe ra l , e s toy 
e o n los a l i ados , p o r q u e , d e s p u é s de le ídos 
los d o c u m e n t o s oficiales d e u n a p a r t e y 
o t r a , t e n g o el c o n v e n c i m i e n t o de q u e Ale ­
m a n i a es l a c a u s a n t e de la g u e r r a . 

S e g u n d o . P o r q u e los a l i ados def ienden 
«1 p r i n c i p i o d e las n a c i o n a l i d a d e s f r e n t e 
á l a o p r e s i ó n b r u t a l d e A l e m a n i a . 

T e r c e r o , P o r q u e n u e s t r a s a f in idades 
p o l í t i c a s n o s h a c e n s i m p a t i z a r con demo­
c r a c i a s como I n g l a t e r r a , F r a n c i a y b é l ­
g ica , y t e m e r u n a h e g e m o n í a g e r m á n i c a 

C u a r t o . P o r n u e s t r a pos ic ión geográ - | 50E ; 97n 91,0 .2?9 7í!ff ^ ' í mf 
fiea, q u e n o s ob l iga á o b r a r d e a c u e r d o ' 9 3 2 89o 976 024 959 289 623 718 322 

KBMS. 

22.400 
17.444 
1.3.909 
15.436 
10.739 
10.398 
11.905 
14.127 
14.513 
4.642 

22.570 
16.765 
23.401 

PESETAS 

150.000 
60.000 
25.000 
2.500 
—-
,—, 
! , 
__ 
. 

—, 
__ 
_ • 

_̂ 

PBMIOS PUAYORES 
POBLACIONES 

Verín y Zaragoza. 
Logroño y Almería. 
Madrid y Murcia.-
Madrid y Madrid. 
Barcelona y Madrid. 
Barcelona y Sevilla. 
Madr id y Madrid. 
Sevilla y Sevilla. 

' Jerez y Barcelona. 
Zaragoza y Zaragoza. 
Pamplona y Valladolid, 
Coruña y Cádiz. 
Vigo y Vigo. 

PREHWDOS CON 500 PESITAS 
CENTENA 

9TOi 649 61618 2«8 117 494 654 233 163 
604 2155 883 580 160 863 455 187 513 
99i5 136 762 304 106 120 832 965 860 
60i6 874 256 787 488 140 34'9 777 809 
181 

HTLIiAR 
08S 359 117 893 599 580 747 12.1 120 
973 154 0'23 950 585 202 885 809 #37 
310 555 272 775 55,8 084 038 142 841 
7*5 3.28 9;6,1 9)9-2 621 594 634 

3>OS SlUi 
55.2 576 678 843 20i5 8.99 50!S 620 231 
210 960 019 502 506 876 597 658 745 
013 58'9 076 8'0i8 099 461 018 477 456 
683'2i57 198- 036 483 154 0-84 413 234 

TKES Mil, 
343 635 653 726 568 699 140 .584 855 

277 

002 540 8i8S 228 465 578 464 716 4031 
296 

CUATRO SJTIJ 

893 291 934 774.463 0.24 695 819 037 
659 863 22.9 32.8 099 701 347 245 249 
4.14 773 4.44 665 724 481 926 3-66 669 
892 424 722 94.S 989 6.99 508 77* 621 
292 266 963. 

CÍ.SCO SIIC 
041 811 073 363 194 348 9i6.7 420 580 
174 463 12,5 SOS 721 350 002 004 491 
090 856 676 411 026 738 752 494 419 
813 713 948 901 742 345 444 592 981 
0.29 972 i41 Q.01S 

SEIS Í«IE 
761 110 0.78 47i5 837 9.5.5 351 450 949 
142 .9.18 077 523 247 600 328 582 441 
937 178 797 182 569 359 166 644 938 
0.20 494 484 4:23 447 708 421 899 923 
485 760 528 

SIETE MIS) 
807 130 114 936 128 592 613 856 Ol&S 
3'69 580 693 544 615 469 896 187 372 
87.1 2.66 696 604 Oi91 847 747 02'4 867 
500 443 911 653 851 95-3 

OCHO MÍD 
85:2 160 568 425 279 450 396 35g 768 
898 611 7.07 896 847 018 013. 972 122 
689 429 624 554 490 704 685 94& 039 
8.55 014 645 895 708 241 097 841 322 
43-6 20i9 100 •0'41 2.68 331 

NtTBVE SUB 
49i5 783 2«4 80:8 &0i5 151 501 836 757 
075 777 4.35 328 891 018 7il;7 723 221 
097 034 080 231 956 39-9 141 529 739 
500 556 299 5S4 25.9 811 19,1 722 785 
02,3 0'36' O'Sl 

VjiIEa Mili 

216 184 692 564 701 3!29 254 942.533 
488 52.9 072 60:6 311 181 874 187 134 
896 211 763 199 92-3 110 

' ON C E MUJ 
260 071 110 747 122 779 066 693 735 
977 976 695 620 296 591 645 657 701 
487 706 OSíO. 877 551 714 090 Q17 538 
48IS' 511 389 105 051 885 980 986 205 
4,88 710 225 854 318 148 235 217 165 
565 915 950 9'68 700 

BOCK SITCi 

321 194 544 284 767 178 113 334 540 
20.2 6iOi8 70.5 768 197 841 823 434 539 
619 500 786 115 371 233 3416 129 336 
162 911 910 

TBBCE M Í E -
651 958 632 119 408 472 861 459 915 
546- 5,29 995 2-64 873 164 177 978 908 
59.5 044 783 351 754 081 179 0í2 385 
599 992 5'38 984 036 834 213 481 733 
684 lis 844 115 830 886 

CATORCE Sn» 
45.3 820 01.4 091 299 983 225 681 856 
732 479 210 933 156 108 S02 426 104 
290 400 880 881 826 570 7168 102 565 
358 512 984 202 52'6 769 04'2 661 424 

Q U I N C E MIÍj 
346 440 829 934 488 284 936 604 12.2 
611 178 742 909 090 250 851 787 686 
8-0j9 855 227 507 8 46 102 908 961 799 
0,&5 340 195 878 332 453 

BIEK Y SEIS SlUi 
454 135 361 376 75 4619 896 948 409 
079 254 971 419 241 333 078 775 240 
171 860 737 248 9-97 219 783 592 677 
52-8 58'5 973 610 392 127 400 399 935 
733 796 

B t E Z Y SIETE S n i i 788 183 6 « S46 847 809 4.86 182 402 407 836 9.36.422 676 867 185 365 582 

f u e r z a s ca tó l icas , s i n d i s t i n c i ó n d e p a r t í - i ̂ e I^rai-Ae, y D. J u a n Mnñoa Tboleén, a l 
•1 • 1, 1 1 i- c u a d r o even tua l a « Laratm*. 

d o s n i Bande ra s , i a p r a c t i c a n y p r o p a g a n 
lácencáaa tempoa/aíe»-

Juyer s e « n t r e g a r o n e a los c u a r t e t e s , de 
Madr id tes l icencias tetaporailes, IKÍP t r « 
meses , á los soldados 4 « l a qu in ta de 19(112, 
que h a n aido dados die a l t a con m<itlv© d« 
la próxima IncorporatslSa de los• «seedieiiíies 
de «upo. 

Efl Sr. 6on .« l ea Besaba v i s i t é ayer a l fat-. 
nJstro. de la Guer ra , expr-efiéndole Ig. gra« 
tiísiana i'mípresión. q u e 1© b a prodaiCi<i» 5a 
visáta á En-aatras posesiones do AXrica. 

Ascemsos d e l a CruardÍA CÍTSI. 
CoB a r reg lo á eente-nicia .d*! Tritotmai Sa» 

'premo se co.neede empleo de capltlá.11 á lo» 
'primeros t en ien tes T>. A'ifredo S e r r a n o Gar­
cía rb'áñez, D. E,n-Tiqnc Buspcató Veíita.ira, 
D. 3mé Redond/o Cres.i», D. .Sebastián Ro­
yo Sialsaimenidj, D. Mar iano Por t i l lo Brs -
taño , D. José Elstarás F e r r o , B . Anse l Nü-
ñez de Arenas , D. José Garz&a Ser rano , 
'I>, Saatia,go Vafllejo del Río, D. J u a a Poot 
F'asftoT, D, Franc iaco Garc ía Bne.no, doa 
F e m a n d o M'bert LiattMriíca, D. Francisco 
de Diego Cressio, D. Awgél He rnández >fer-
t ín , 1>. Antonio FernéBdez Aívarea, I>. Ga­
briel García Granaus , D. Antonia MS.Txiise8 
de la Plata', D. Beni to d e H a r o liu.mbreEras, 
D. Ainigel España García, D. Nicolds Cana-
lejo I r i a r t e , D. Ba íae l Lídpez MonWia?3,o, 
D. Gregor io Mwsa W a z , D. Pa'W.o Ite'lesias 
Mart ínez, D, José Vic«nte U r r u í i a Facea-d» 
y D. Ángel Sálz E^que ra Roaas. 

E«icliitais á Afritafc. 
Ayer salió de Getafe, 00a direccióa á 

C&diz y Laradhe , u n a exped i í lda del re­
gimiento de C.ovadonga, al manido del ca-
pitáiü- r>. J á t i n t o J aquo to t , ooin,pu€sta <1« 
668 rec lu tas . 

I>©stáiM>s e n Ij igemerwk 
• iCloronel D. J u l i o Li ta , á excedente e a ís, 

•primiera región . 
Oomandan t e s : D. l iuís Alonso, á ex.ee. 

dent,6 en la p r imera región; V. NlcotmedeiS 
A;lcayd.e, á la Oo.man'.dan.cia de Ingenieros 
de ¿ a r a o h o ; D, Pomapeyo Mart i , .- la ds 
Iiér!,da, y D. Alfonso Moiya, & la de L<aracb«. 

Caipitanes: D. Mariano Ramis , á l as t ro-
pae afectas á la Oomandancla de Ingenie-
Tos de Tener i fe ; T>. José Vallesipía, al pri­
m e r resiim,ieT-ito de Zapadores-minadores , y 
D, Ju l io García R.o.drligue2, á. la br igada to-
poigráfica do Ingenieros , 

P r i m e r o s t en ien te s ; D. N.estor Picasso al 
regimiento mixto de Melilla; D. Félix Mo­
lina al ,j«gundo reg imiento de Zapadores-

601 8I.5 251 7 75 212 650 341 779 544 
220 691 764 0.49 357 108 679 17Í? 879 
26S 6.''.5 994 62,) 169 26C 175 53S 7H7 
2^'l S.'t) 64.3 830 646 

BUCZ T OCHO MIU 
265 8,59 820 762 731 200 723 867 023 
132 198 452 284 239 614 563 869 518 
773 542 253 371 638 231 124 091 911 
584 816.5 8S.6 805 77.5 254 893 758 833 
0«.2 3G9 

I>IE35 y N U E V E MIT( 
ffi2.9 240 42.3 489 a99 247 164 900 856 
437 639 623 403 224 320 348 336 051 
4;87 5'22 275 6tt7 203 821 0,97 067 849 
d53 S,S3 75-9 54.9 483 89,9 178 

VEINTE MIB 
40i0.' 0.57 464 695 544 657 664 787 751 
541 930 753 965 49!2 133 446 212 895 
007 808 817 133 468 475 085 606 854 
366 888 594 565 208 847 429 042 EOo 
673 598 

VEINTIÚN ItfrD 

917 555 74.6 OÍS 496 493 444 876 562 
435 772 699 42.5 713 973 384 950 431 
S©4 262 131 611 167 857 007 319 234 
879 062 422 763 438 671 124 243 473 
516 25:0 187 

VEINTIDÓS ivnii 
334 537 112 064 229 808 397 303 460 
769 787 401 399 811 867 214 455 142 
000 427 0'65 0.07 902 559 950 752 834 
993 529 

V E I N T I T R É S SHI) 

496 672 238 684 633 898 034 466 582 
21S 499 731 647 142 190 829 545 766 
966 648 206 235 405 93.0 834 587 491 
979 681 425 864 888 846 03(: SI19 127 

919 27i6 016 544 018. 252 264 043 922 892 3S3 845 983 421 7.32 276 079 638 i 9*8 9S9 844 734 292 438 409 744 232 minado re s ; D. Antonio F o n t á a , a l terces 

Bne.no
ex.ee
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Umm tenkte ík la eala ie mt^ 
f i : D. Manuel Carrillo,,á las tropas.afec­
tas á la Oomancia de lagenleros de Tene­
rife; D. Ricardo Guerrero, al ter-cer regi-
a l i e n t o d e Zaipa ' o r e s - m i n a d o r e s , y I>. P e d r o 
i r h i P á n - M o i e r o , á l a s tro.pa,s a f e c t a s a l s e r -
y i c i o d e A e r o n á u t i c a m i l i t a r . 

S e g u n d o s teni-entes d e l a eisicala d e r e ­
s e r v a : D . J u a a D í a z E a p í r i t u s a n t o , a l s e ­
g u n d o r e g i m i e n t o r e Z a p a d o r e s - m i n a d o r e s , 
y jy. A n t o n i o Sánicl iez M o s t a z o , á p r e s t a r 
s e r v i c i o e n eomi i s ión , a l r e g i m i e n t o d e P o n ­
t o n e r o s , c o n t i n u a n K i o e n s u a c t u a l dc iSt iao 
5>8ra e l per^jibo d e h a b e r e s . 

P r o f e s o r a d o . 

S e n o m b r a a y u d a n t e d e p r o f e s o r d e l a 
A c a d e m i a d e I n f a n t e i - í a a l p r i m e r t e n i e n t e 
© . B m i l i a n o F e r n á n i d e z C o r d ó n . 

M a t r l m i o j i i o s . 

S e c o n c e d e E e a l l i c e n c i a p a r a c o n t r a e r l o 
aX c a p i t á n , d e I n f a n t e r í a I>. E d u a r d o L o s a s 
C & m a ñ a . 

L a Gaceta h a p u b l i c a d o t m a R « a l o r d e a 

á e l M i n i s t e r i o d e f o m e n t o , r e f e r e n t e á í e s 

lab ra s d e los p a v i m e n t o s d e M a d r ü 

S e g ú n d i c h a d i s p o s i c i ó n l e g a l , r e s u l t a q u e 

l o s S r e s . G u e r e t a y R i b e r a , e n n o m b r e d e m í s -

t e r P e a r s o n , p r e s e n t a r o n e n 1 0 d e M a r z o 

á l t i m o u n e s c r i t o , h a c i e n d o o b s e r v a c i o n e s r e s ­

p e c t o a l pag 'o y a b o n o d e l a s o b r a s , p r e s e n ­

t a n d o u n a v a n c e d e o p e r a c i ó n - financiera q u e 

p u d i e r a s u b s t i t u i r l a f o r m a d e p a g o i m p u e s t a 

f»or l a s R e a l e s ó r d e n e s d e a d j u d i c a c i ó n ; o p e -

y a e i ó n q u e d e s c a n s a b a , s e g ú n s u s p r o p i a s p a l a -

toras, en e l p r o p ó s i t o d e f a c i l i t a r u n a s o l u c i ó n 

v e n t a j o s a p a r a e l E s t a d o y p a r a l o s conoes io -

u a r i o s . 

E n 1 6 de l c o r r i e n t e m e s r e c a y ó a c u e r d o , 

flesestiirti'and'o l a r e f e r i d a i n s t a n c i a , o i -denan -

án se e s t u v i e r a á lo d i s p u e s t o e n l a R e a l o r ­

d e n d e F o m e n t o d e 1 5 d e E n e r o ú l t i m o ; p e r o 

fCon f e c h a 1 de e s t e m i s m o m e s , M r . P e a r s o n 

d i r i g i ó directairDente, d e s d e L o n d r e s , a n a i n s ­

t a n c i a a i M i n i s t e r i o d e F o m e n t o , r e t i r a n d o s u 

p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a , e l 1 6 d e M a y o d e 1914 . 

F u n d a s u dec i s ión M r . P e a r s o n e n q u e la 

Biosa. l a q a i e n i í » S a á B o r a , 5 4 7 , 5 0 . 

Rogelio Muñoz R l m y Ceferííla de Bieg^ 
H e í r á n z , 182 ,50 . 

B l a s J i m é n e z T o r r e s y D o l ó r ^ R o m e r o B e l -
m o n t e , 182 ,50 . 

P a s c u a l S o r r i b e s S e r r a n o , 182 ,50 . 

F r a n c i s c o B a r e a D í a z y J u a n a M o y a C h i -

q u e r , 1 8 2 , 5 0 . 

J o s é L ó p e z de l H i e r r o y B r a n l i a G a r c í a 
G o n z á l e z , 182 ,50 . 

F r a n c i s c o B e r n a b e a Q u i l e s y M a r í a B e r e n -
g o e r M i r a , 182 ,50 . 

E m i l i a n o C a s u l l a A n d r é s , 182 ,50 . 

J u a n C a r r a s c o Ma-r t ín y S e r g i a M a r í í n M a r ­
t í n , 182 ,50 . 

A n t o n i o M o r a l e s L ó p e z , 5 4 7 , 5 0 . 

IJCÓU V á z q u e z B a r r e r o y L i b o r i a A i a o e e 
GatoaUero, 182 ,50 . 

E u s t a q u i o G a r c í a M o r e n o y C i r i l a L ó p e z 
A y a l a G a r c í a , 182 ,50 . 

C a s i m i r a E g i d o M o r i l l a s , 182 ,50 . 
L « o n c i o G i n é s T o l e d o y M i g u e l a L o p e s L ó ­

p e z , 182 ,50 . 

S0MBRERERII BE SSITÚS ZÜIITESÜÍ 
7 , P B E i r a A B O S , T . — - M A B K I D 

A l t a s n o v e d a d e s e n s o m . b r e r o s y g o r r a s 
i j a r a « e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . E s p e c i a l i ­
d a d e n s o i m b r e r o a p a r a s a c e r d o t e s . 

j ^ ^ ^-.^».^^j^^.j^ A^A m^ X. ^ 

¥ i s i t e s = 

E l alea,Íde, aicoanipafiado d e l o s , S r e s . C a s e r o 
y B l a n c o ' F a r r o n d o , v i s i t o Siysr SJ. S r . C a v i a . 

D e s p u é s r e c o r r i e r o n l a s o b r a s de l p a s e o d a 
R o n d a , ca l l e d e l a s P e ñ u e l a s , g l o r i e t a d d p a ­
seo I m p e r i a l ! y, ide los P o n t o n e s . 

T a m b i é n v i s i t ó a y e r e l a l e a l d e l a s r t á n a s 
de l t e a t r o d e l a C o m e d i a . 

CV>bra.iiaa d e l a l o a s i t a r i l t o d » . 

E i p l a z o r e g l a m e n t a r i o d e c o b r a n z a voloin-
t a r i a d e l a r b i t r i o s o b r e a l c a n t a r i l l a d o , q u e 
t e r m i n a b a ei d í a 2 0 de l c o r r i e n t e , h a s i d o p r o ­
r r o g a d o p o r e l a l c a t ó e , e n a t e n c i ó n á lo so l i ­
c i t a d o p o r los s e ñ o r e s p r o p i e i a r i o s , h a s t a el 

SUFRAGIOS 
T o d a s l a s M i s a s q u e se c e l e b r e n los d í a s 

2 2 y 2 5 e n i a i g l e s i a d e S a n J o s é , l a s q u e 
s e d i g a n e l día- 2 4 e n l a d e S a n A n d r é s d e los 
F l a m e n c o s , a s í c o m o los f u n e r a l e s q u e s e ce ­
l e b r a r á n h o y e u l a i g l e s i a d e S a n , T i r s o , d e 
Ovieda , y m a ñ a n a e n l a p a r r o q u i a l d e l a F u l -
g u e r a , se a p l i c a r á n e n s u f r a g i o de l a b n a de i 
S r . D . A d o l f o T o m o s y L a f f i t t e . 

L a s M i s a s G r e g o r i a n a s d a r á n c o m i e n z o el 
p r ó x i m o d í a 2 6 e n l a i g l e s i a .de S a n M a n u e l 
y S a n B e n i t o . 

PETICIÓN DE MANO 

E l « m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n S a n P e t e r s b a r -

g o , e o a d e d e C a r t a g e n a , h a p e d i d o l a m a n o d e 

l a s e ñ o r i t a M a r í a H a r t o u g , h i j a d e l a c o n d e s a 

v i u d a d e S- teubork , p a r a e l d i p t o m á t i c d d o n 

Á n g e l D o n e s t e v e , s e c r e t a r i o d e l a Legración 

d e Esp iaña e n P e k í n . 

AMmCMS 
S u M a j e s t a d el R « y r e c i b i ó a y e r p o r i a ma= 

ñ a ñ a e n a u d i e n c i a m i l i t a r a l g e n e r a l B a s t a -
r r e c l i e , l o s c o r o n e l e s S r e s . S a a v e d r a y G a r r i ­
d o "y o t r o s m u e h o s j e f e s y oficiales d e l E j é i ' -
c i t o . 

L a E e i n a D o ñ a V i c t o r i a f u é c a m p l i m e n t a -

d a p o r l a c o n d e s a d e P a r d o B a z á a , l a d u ­

q u e s a d e N á j e r a , l a m a r q u e s a d e A r g u e l l e s 

y l a c o n d e s a d e C-as t i l le ja d e G i i z m á n , c o n 

s u I i i ja . 

LA INFANTA DOÑA ISABEL 

A n t e a n o c h e c o m i e r o n c o n l a I n f a n t a . D o ñ a 

Isa ibel , en s u p a l a c i o d e l a ca l l e d e Q u i n t a n a , 

S u s M a j e s t a d e s los R e y e s D o n A l f o n s o , D o ñ a 

V i c t o r i a y D o ñ a M a r í a C r i s t i n a ; l o s I n f a n t e s 

D o ñ a ' B e a t r i z , D o n A l f o n s o y D o n F e r n a n d o , 

y l a D u q u e s a d e T a l a v e r a . 

D e s p u f e d e l a comida, se t r a s l a d a r o n S u s 
L a b o d a se c e l e b r a r á ^ e n l a c a p i t a l T u s a r e n | M a j e s t a d e s y A l t e z a s á l a e l e g a n t e s a l a de l 

z a s l a a r t i s t a b e l g a m a d e m o i s e l l e F é l i n e V e r -
b i s t . 

NOMBBAMIENTÚ 

l i a s i d o n o m b r a d o a r c h i v e r o d e l a R e a l 

c a p i l l a d e m ú s i c a e l m a e s t r o M a r c e l l á n , q n e 

recienteTifiente h a b í a d e s e m p e ñ a d o e l c a r g o d e 

d i r e c t o r d e d i c h a a g r u p a c i ó n m u s i c a l . 

S u M a j e s t a d h a e n c a r g a d o a l S r . M a t e e -

U á n l a r e o r g a n i z a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de l A r ­

c h i v o d e l a c a p i l l a . 

NOTICIAS 

« j e e u c i ó a d e l a s o b r a s e n l o s t é r m i n o s d e r e - j * ' » 30 d e l m i s m o ; p a 3 a , i o d i c h o p l a z o se p r o -

t r i b u c i ó n y p a g o pro-pti-estos, c a u s a r í a u n a g r a a c«derá^ á s u e x a c c i ó n p o r el p r o c e d i m i e n t o do 

p é r d i d a á l a - C o m p a ñ í a q u e r e p r e s e n t a . 

H a b i e n d o , p u e s , r e n u n c i a d o M r . P e a r s o n 
á l a a d j u d i c a c i ó n q u e se l e h i z o d e u n a p a r t e 
á e l a s o b r a s d e p a y i i n e n t a e i ó n d e M a d r i d , e l 
M i n i s t e r i o d e F o m e n t o d e c l a r a d e s i e r t o e l 
« o n c n r s o d e m e j o r a d e l o s p a v i m e n t o s d e M a ­
d r i d e n l a p a r t e q u e f u é a d j u d i c a d a p o r R e a ­
te ó r d e n e s d e 1 5 y 2 7 d e E n e r o p r ó x i m o 
.pasado á M r . C l ivé E . P e a r s o n , y s e a u t o r i z a 
a l m i s m o d e p a r í n m í i i t o p e r a q u e , d e a c u e r ­
d o c o n el C o n s e j o d e m i n i s t r o s , p r o p o n g a . 
l o q u e es-time t p r o c e á e n t e -para l a e j e c u c i ó n d e 
«e t a p a r t e d e o b r a . 

E l m i n i s t r o d e F o m e n t o , h a b l a n d o a.yer c o n 
l o s p e r i o d i s t a s d e e s t e a s u n t o , d i j o q u e «son 
e l fin d e q u e l a s o b r a s q u e h a b í a d e r e a l i z a r 
l a C a s a i n g l e s a Pe -a r son , p u e d a n a o o m e t e r e e 
i n m e d i a t a i m e n t e , l l e v a y a e s t u d i a d a s a l g u n a s 
s o l u c i o n e s , q n e s o m e t e r á á s u s c o m p a ñ e r o s e n 
C o n s e j o d e m- in i s t ros . 

E l J u r a d o d e a d j u d i c a c i ó n d e l c o n c u r s o d e 
l a s o b r a s d e pav-imemt^ición d e Ma .d r id r e -
mnióse a y e r , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l d i r e c t o r 
g e n e r a l d e O b r a s p ú b l i c a s , p a r a p r o c e d e r á l a 
firma d e l a « l e r i t u r a de f in i t i va , en. lo q u e sé r e ­
fiere á l a a d j u d i c a c i ó n d e p a r t e d e l a s o b r a s . 

-El S r . P r a s t ' rogó q u e s e a p l a z a s e l a firma 
ijast-a q.ue l o s l e t r a d o s c o n s i s t o r i a l e s i pueda-ü 
e s t u d i a r l a e s c r i t u r a . 

SERVICJO TBLEGRAFtCO 

l í A Q U I N T A iC10RÍBII>A TM ' F E R I A 

. S E V I L I Í A 2 1 . 

C o n u n a t a r d e , á r a t o s n ,ub lada , se h a cele* 
b r a d o l a q u i n t a c o r i i d a d e f e r i a . 

L a e x p e o t e c i ó n d e s p e r t a d a p o r e s t a c o r r i d a 
en l a af ic ión e r a i n m e n s a . M u c h a s persona-s 
se h a n q u e d a d o s in b i l l e t e , y l a s e n t r a d a s d e 
sol h a n U e g a d o á v e n d e r s e á q u i n c e p e s e t a s . 

E n l a P l a z a n o c a b í a u n a p a r s o i . a m á s . S e 
h a n l i d i a d o t o r o s d e M i u r a , p o r l a s c u a d r i l l a s 
á e G a l l o , G a l l i t o . C h i c o y Belmi^i jA. 

A l h a c e r s e e l p a s e í l l o s u e n a n p a l m a s . 
P r i m e r o . AbanqiMero, d e b o n i t o t i p o y b i e n 

p u e s t o d e d e f e n s a s . 

E s r e c i b i d o p o r R a f a e l c o n v a r i a s v e r ó n i ­
c a s q u e se c o r e a n . 

H a c e t a m b i é n u n q u i t e , q u e t e r m i n a c o a 
u n a l a r g a a f a r o l a d a . 

liili t e r c i o d e v a r a s , m u y a n i m a d o , se c o m ­
p o n e d e c u a t r o v a r a s p o r t r e s c a í d a s y u n 
« a b a l l o . 

P a r e a n b i e n M a g r i t a s y P a t a t e r o . 
E l c a l v o t o r e a d e m u l e t a con p a s e s a y u d a -

Ira. Eso r t eado h o y , c i n c o d é c i m o s e s t á n • d o s y p o r a l t o , s e ñ a l a n d o á p a s o d e b a n d e ­
e n p o d e r d e l o g r o ñ e s e s y o t r o s c i n c o e n t r e r i l l a s u n p i n c h a z o e n e l cue l l o , m e d i a e s t o c a -
Yarias personas de Haro. ^ ' i _ i . :._i.i_- m. 

-Mañana llegarán los representantes 

Sidra Vereterra y Canias 
p r e f e r i d a P » r c n a n t o s li» c o n o c e u . 

SIEBJTCTOJTELEGRAFICO 

O t n a s no t í c l a f s . 

LOGEOÑO 2 1 . 

E l A y u n t a m i e n t o o b s e q u i a r á m a ñ a n a 

c o n n n b a n q u e t e a l i n g e n i e r o d e l a m i n a 

C a b e z a d e V a c a , D . M a n u e l S á e n z S a n ­

t a m a r í a , q u e e s r i o j a n o . 

- — E l s e g u n d o p r e m i o d e l a l o t e r í a q u e 

a p r e m i o , 
CmKievbo e n éí R e t i r o , 

E l d o m i n g o , á l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , d a r á 
u n c o n c i e r t o e n el R e t i r o l a B a n d a M u n i c i p a l 
c o a a r r e g l o a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

1. Los voluntarios, p a s o d o b l e , J i m é n e z . 
, 2 . Escenas pintoreseas, M a s s e n e t . 

(A) M a r c h a . 
( B ) A i r e de b a i l e . 

(C) Á n g e l u s . 

( D ) F ie s t a , b o h e m i a . 
3 . Parsifal, e n c a n t o s d e V i e r n e s S a n t o , 

W a g n e r . 

4 . Maruxa, s e lecc ión , V i v e s , 

CONSERVAS ULECIA.-Logir©ño. 

l a s e g u n d a q u i n c e n a de l p r ó x i m o m e s d e Ju­

n i o . 

COMIDA DE HONOR 

E n c a s a d e l o s c o n d e s d e Sie r rab-e l l a , se 

h a c e l e b r a d o u n a c o m i d a e n h o n o r d e l m i n i s ­

t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , c o n d e d e E s t e b a n 

C o l l a n t e s . 

L o s d e m á s c o m e n s a l e s f u e r o n l a s s e ñ o r i t a s 

d e C o l l a n t e s , m a r q u e s a d e S a n M i g u e l d e 

H í j a r , ffiarqueí-a y m a r q u é s d e M i r a v a ñ e s , 

m a r q u e s a y m a r q u é s d e ' F e r r a r a y S r . í b a r r a -

ANIVEBSABIO 

A y e r s e o u m p Ü ó e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d a 

l a m u e r t e d e d o ñ a E l v i r a A m p u e r o M o r a g a s 

d e E<ihaluee, m a d r e d e l o s c o n d e s d e C e r r a -

g c r i a . 

VIAJES H e m o s r e c i b i d o u n foiUeto p u b l i c a d o p o r 

H a n - s a l i d o d e M a d r i d p a r a B a r c e l o n a el u n a S o c i e d a d q u e s e h a t o r m . a d o e n E s p a ñ a 
m i n i s t r o d e B é l g i c a y su e s p o s a , y p a r a L i a - • P ^ r a l a e x p í o t a e l ó n . d e u n a n u e v a i n d u s t r i a 
n e s , d s e n a d o r D . J o s é P a r r e s y ' s a b i i n o . Tf* s ^ - ^ i m u l a d o r e s electr izóos -con l a s p a t e n -

' •' ! t « s d e u n i n g e n i e r o e s p a ñ o l , c u y o s a p a r a ­
t o s e s t á n y a f u n c i o n a n d o á sa t l s j f acc ion , r e ­
u n i e n d o l a s m a y o r p í ! v e n t a j a s h a s t a a h o r a 
c o n o c i d a s e n a c u i m u l a t í o r e s e léc t ico .s . 

E s t a i n d u s t r i a s e e s t a b l e c e c o n c a r á c t e r 
c o o p e r a t i v o , p u e s t o q u e l a s c e n t r a l e s é\éc-
t r i 'Cas q u e s e a n ace ion ics t a s d e l a S o c i e d a d , 
s e r á n b e n e S c i a d a s p o r e l h e c h o d e q u e s u s 
b a t e r í a s a c t u a J i m e n t e e n f u n c i ó n , d e c u a l ­
q u i e r s i s t e m a q u e s e a n , y l a s a d q u i r i d a s 
e n e l . p o r v e n i r d e l a n u e v a e m ¡ p r e s a , s e r á n 
c o n s e r v a d a s y e n t r e t e n i d a s g r a t u i t a m e n t e 
d u r a n t e t o d o e l p e r í o d o d e s u f u n c i o n a -
m i e n b o . 

P a r a d e s e i t u p e ñ a r l o s c a r g o s d e 1* oflei-na 

k teailo i fc tópar i-los wrei p 
siguen: 

i S e c r e t a r í a . — © . C a r l o s M a r t í n y A l T a r e z 
y D . C l a u d i o N a v a r r o . ' 

Ases -o r í a eeDi i6ni ioo-so .c ia l .—J>. .S-everino 
A s n a r j D . S-oíú L , a t r e ("L-e B r u n " ) . 

z o n a s , nakn . 1 6 , mbesAé p t m ^ S n á « a T S S Í 

4 mák, en la Casa h Socarro <!í 
a i H c t e p í t a i p rov ía ie íaL 

M e s t a r e n f e r m a y s i n ÍTai»ajo 1 
á t a n e x t r e m a r e s o l u c i ó n . 

- J u l i a n a M e l e r o Migniel , d e t r e i n t a y c n a -
Dire-ociSn d« . p r o p a g a n d a . — ^ D . J u a n P r a n . j t r o a ñ o s , s u f r i ó q u e m a d u r a s e n l a s m a n o s y 

en el m u s i ó i z q u i e r d o a l inf lam-ársele ú aáco» 

hol d e u n a m a q u i n i l l a . 
~ - . ^ - ^ . - ^ . . ^ i - I I I ,11,11 i m ^ . » u ü , i i . a m i 

DE LA GUERRA • 

c i s c o M o r a n y D . J u a n F r a n c i s c o ¡ C o r r e a s . 
D i r e e c i ó n a g r o n ó m i c a . — ^ N o e s t á n h e e l i o s 

t o d a v í a l o s n - o m b r a m , i e n t o s d e l p e r s o n a l . 

AsaaniMea a g r a r i a d i o c e s a n a . 

E n e l p r ó x i m o m e s d e Maiyo t e n d r á l u g a r , 
e n M a d r i d , u n a i m p o r t a n t e A s a m ' b i e a a g r a ­
r i a d i o c e s a n a , e n l a q u e t o m - a r á n p a r t e t o ­
d o s los S i n d i c a t o s d e - l a dió-ce-si^ d e M a d r i d . 
A l c a l á , y -en c u y a s s e s i o n e s se t r a t a r á n i m ­
p o r t a n t e s t e m a s s o b r e m a q u i n a r i a s , s e m i l l a s 
y abo-nos , y c u a n t o s e r e l a c i o n e c o n l a 
a g r l c u ' l t u r a , 

•Ue s u s finéis, d e s u or?ranizaeló-n j d e 
tjodo . c u a n t o c o n e l l a pe r e l a c i o n e , t e n d r e ­
m o s a l c o r r i e n t e á n u e s t r o s l e c t o r e s . . 

L.A L.OTER1 

Para bías i\q%i%\w, rilsbatas jr evi tsr infaccSoi-tes 
g s s t r a !ít!e3ílna!ss (Tifoidess], bsbar s iempre 

AGUA DE BORIMES 
V O T d a d e r a R E I N A . B E 1.AS D E M E S A 

RELIGIOSAS 

d e l a S o c i e d a d b i l b a í n a q u e s e h a q u e ­

d a d o c o n l a s o b r a s d e l a n u e v a P l a z a d e 

T o r o s , c o m e n z á n d o s e i n m e d i a t a m - e n t e á 

e d i f i c a r l a . 

MCUEACINTE PENSIONES 
EN' ÜÜEIIA Y lÁfell 

I b l a K ^ u n d a q u i n o e n a d e M a r z » y p r i m e -

jsa d e i m e s ac tua l» e l C o n s e j o S u p r e m o d e 

G u e r r a y M a r i n a b a hie«áio l a s s i ' go ien íes d e -

d a r a c i o n e s d e p e n s i o n e s : 

M a r í a J o s e f a P e n a d o s U a d o s a , 1 8 2 , 5 0 p e -

ie t a i i a ú n a l e s 

Jsoaai G r a c i a A l f o n s o ^ M i g u e l a A n d r e a 

iVad(®5 183 ,50 . 

J u a n M u ñ o z lOanmona , l S 3 y 5 0 . 

C e f e r i n o G u t i e r r e s S ^ ü e a z a j J u a n a Yi~ 

« e n t e A y a s o , 1 8 2 , 5 0 . 
T e r e s a V a n d e l l o s S a n c h o , 1 8 2 , 5 0 . 

S a l v a d o r B a r r e r a s M o l l a y M a r í a M a r t í a e s 

U a v o r i , 1 8 2 , 5 0 . 

A n d r é s L e n m A g a f l a r y M t ó a P a d i l l a C o n -

teeras, 1 8 2 , 5 0 . • 
¡Pa l íueh B e n t z H a d d á - d - T J r i a g a l i , 1 8 3 , 5 0 . 

S a n t o s d e C a s t r o San . J n a n y A b d o n a P é -

» e s B e r m e j o , 1 8 2 , 5 0 . 

F r a n c i s c o R o d r í g u e z M a r t í n , 182 ,50 . 

J a i m e B a t e t F e a r é y R o s a l í a D o m i n g o R o -

eei l , 1 8 2 , 5 0 , 

D i í g o O a H a r d o L a g o y J o s e f a C á l v e n t e 

Croozález , 1 8 2 , 5 0 . 

E m i l i a F e r r e r Núñras , C a r a i e n B á e s d a 

i A g a i l a r F e r r e r , E tmi l ia B á e z d e A g n i l a r F e -

w e r y M a n u e l B á e z d e A g n i l a r F e r r e r , rar-

i s i ó a do Á f r i c a . 

A l e j a n d r a M u ñ o z S a i r t H l á n a , p e n s i ó n a a n s l 

«[oe se l e s e ñ a l a , 4 0 0 p e s e t a s . 

M a r í a T e r e s a G a r c í a F e m á T i d e z , 1 8 2 , 5 0 . 

J o s e f a L ó p e z P e l a o , 1 8 2 , 5 0 . 

B e n i t o M o r e n t e E a i z y L o r e n z a Z t a n a q i i e » 

So S a n t i a g o , 1 8 2 , 5 0 . 

F r a n c i s c o R u b i o ' C a r r a s c o y S i t a R i b e r a 

•TOlare jo , 1 8 2 , 5 0 . 
D i o n i s i o G ó m e z G ó m e z , 2 7 3 , 7 5 . 

J u a n , M a y o r a l C a l d e r á í i y M a r í a A a - t o n i a 

M o r a B a b i a n o , 5 4 7 , 5 0 . 

M a n u e l T o r r e s M a r e a d o y R e m e d i o s D-xi-

y á n V U l e n a , 1 8 2 , 5 0 . 

I l d e f o n s o F e r n á n d e z L á m e l a y M a n u e l a A n -

láfade Q r e l l a n a , 5 4 7 , 5 0 . 

O n o f r e A r m e n g o l B e l t r á n y R o s a V e n d r e l l 

•Ca r r a sco , 182 ,50 . 
P a n t a l e ó n T o l m o s S a n o h o , 1 8 2 , 5 0 . 

N a r c i s o R u i z V i l l a n u e v a y T o m a s a F r a n -

«isca V i l l a n u e v a . R o m e r o , 1 ^ , 5 0 . 
M a r c e l i n a C a l v o J i m é n e z , 1 8 2 , 5 0 . 

• '- ' icenta L l o v e r a V a l e r o , 182 ,50 . 

M a r t í a e z M a r t í n e z , 1 8 2 , 5 0 . 

C U L T O S P A R A H O Y 

B I A ^Z.—JVEVES 

S a n t o s B o t e r o y C a y o , P a p a s y m á r t i r e s ; 
S a n t o s I . í e6n ldes y L e ó n , O b i s p o s y c o n f e ­
s o r e s , y S a n t o s T e o d o r o y L u c a s , c o n f e s o r e s . 

L a M i s a y O f e l o d i v i n o s o n d e S a n t a s 
S o f e r o r C a y o c o n r i t o s e m i d o b l e y c o l o r 
e n c a m a d o . 

Adora< í ióu X o c t a r a a . — ^ T u m o : S a n A n t o ­
n i o d e P a d u a . 

Coi»te <3e M a r í a . — N u e s t r a S e ñ o r a d e V a l -
v a n i e r a , e n S a n G i n é s , 6 d e l a P i e d a d , e n 
S a n M i l í á n . 

C o a a ' c i i t a H o r a * . — P a r r o q u i a d e S a n Il-de-
f o n s o . 

F W T o q u i a d e S a n ü d l e f o n s o ( C n a r e s i t a 

E l t e r c e r p r e j n l o e n M a d r i d y e n P o z u e l o . 

E l n ú m e r o 1 3 . 9 0 9 , f a ,vo rec ido c o n e l p r e ­
m i o t e r c e r o e n e l s o r t e o d e l a L o t e r í a d e 
a y e r , f u é y e w d í d o e n u n a a d m i n i s t r a c i ó n 
d e e s t a c o r t e . 

U n v e n d e d o r a m b u l a n t e l l a m a d o F e d e ­
r i c o L ó p e z , q u e v i v e e n P o z u e l o , a d q u i r i ó 
t r e s d e l o s . d é c i m o s , q u e r e v e n d i ó l u e g o e n 
e l . e x p r e s a d o p u e b l o , d i s t r i t r a í i dos e n p e q u e -
ñaiS p a r t i c i i p a c i o n e s . O t r o s t r e s d é c i m o s d e l 
m i s m o a t i m e r o t a m b i é n f u e r o n á P o z u e l o . 

Ix ) s c u a t r o r e s t a n t e s s e v e n d i e r o n p o r 
M a d r i d , s i n q u e s e c o n c z c a á s u s posedore iS . 

áERVIClO TELEGEAFICO 

E l s e g u n d o p r e m i o 

A L M E R Í A 2 1 . 
Est iá muer r e p a r t i d o e i n ú m e r o á q u e h a 

c o r r e s p o n d i d o e l p r e m i o s e g u n d o e n e l s o r ­
t e o d e b o y . 

B l c o n c e j a l 0 . M i g u e l N a d e r e a d q u i j i ó 
c i n c o d é c i m o s , q u e u n a g r a n p a r t e c e d i ó á 
l a b a r r i a d a d e l Z a p i l l o . 

L o s i n d u s t r i a l e s y r e v e n d e d o r e s d e l m e r ­
c a d o p o s e e n l o s o t r o s c i n c o d é c i m o s . 

. _ — — % • 

l i a t e m p e r a t u r a . 

E l t e r m ó m e t r o m a r c ó a y e r : 
A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 1 0 g r a d o s . 
A l a s d o c e , 1 8 . 
A lais - c u a t r o d e l a t a r d e , 1 4 . 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 1 8 g r a d o s 
í d e m m í n i m a , s i e t e . 
E l b a M n i e t r o m a r c ó 7 0 4 m m . V a r i a b t e . 

S i l a i E J O R P O S T R E 

MERMELADAS T R E V U A N O 
E n e l B a n c o d e E s p a ñ a s e h a n s u s c r i p ­

t o a y e r X . 4 0 5 . 0 0 0 p e s e t a s e n O W i g a - r i o n e s 

d e l T e s o r o 4 p o r 1 0 0 . H a s t a l a í&oha v a n 

H o r a 8 ) : - I , A l a r s l í t o T M i s a ^ ' d e B - x p m ; « i t o 7 1 i ^ ° " ' ' ^ ^ ' ^ * ^ 7 -5 .490 .000 p e s e t a s . 

d a en e l m i s m o s i t i o y d o s m a a d o b l e s . (P i ­
tos . ) 

-Segundo . Bauadito, e h o r r e a ó e n v e r d u g o 
y d e m u c h a s a r r o b a s . 

U n a s v e r ó n i c a s d e J o s e l i t o E O c o n v e n c e n , 
y el n i ñ o l a n c e a l u c i d o , o y e n d o p a l m i t a s . 

T o m a c u a t r o v a r a s con d e r r i b o y l o s m a e s ­
t r o s se a d o r n a n e n los q u i t e s . 

T r e s b u e n o s p a r e s d e j a n Chiquilí-n y C a n ­
t i m p l a s . 

P e r d i e n d o t e r r e n o , y c o n e x c e s i v o m o v i ­
m i e n t o , J o s e l i t o d a v a r i o s p a s e s n a t u r a l e s , 
p o r a l t o , y e n c u a n t o e l b i c h o i g u a l a , e n t r a 
á m a t a r , e c h á n d o s e f u e r a , p a r a d e j a r u.n 
p i n c h a z o , o t r o , u n a e s t o c a d a c a í d a y d o b l a 
e l t o r o . ( P i t o s y p a l m a s . ) 

T e r c e r o . Regadero, n e g r o z a i n o . 
B e l m e n t e a b r e e l c a p o t e y d a c u a t r o c o l o s a ­

les v e r ó n i c a s y u n r e c o r t e . ( O y a c i ó n . ) 

E n e l t e r c i o d e v a r a s c o m p i t e n quitSBido 
l o s m a t a d o r e s , s o b r e s a l i e n d o B e b n o n t e . ( E l 
p ú b l i c o a p l a u d e f r e n é t i c o . ) 

C u m p l e n V i t o y C a l d e r ó n . 
E l t r i a n e r o h a c e u n a e n o r m e f a e n a c o n p a ­

ses n a t u r a l e s , a y u d a d o s , d e p e c h o , m o l i n e t e s , 
e t c é t e r a , e t c . T o c a l a m ú s i c a y J u a n i t o e n t r a 
á m a t a r c o a c o r a j e a l v í r i ap i é , a g a r r a n d o u n a 
e s t o c a d a estnpeüMia. ( O v a c i ó n , v u e l t a a l r u e d o , 
p e t i c i ó n d e o r e j a y U a v i a d e p r e n d a s d e v e s ­
t i r . ) 

C u a r t o . Gálapaguito. 

E l p r i m e r t e r c i o t r a n s c u r r e e m n e d i o d e 
t m a c o n t i n u a d a o v a c i ó n á B e l m o n t e . 

( J a a t r o v a r a s t o m a el m i u r e f i o , d e r r i b a n d o 
en d o s y m a t a n d o u n j a c o . 

C u c o y P o s t u r a s band'er iÚeain n i a l , 

E a f a e l c o m i e n z a s u f a e n a c o n t r e s í m o i o s 
p a s e s p a r a d e j a r u n a e s t o c a d a d e l a n t e r a y 
b a g a . ( P i t o s y o t a n g u e o . ) E n m e d i o d e t m a 
b r o n c a f o r m i d a b l e , s i g u e p i n c h a n d o , h a s t a q u e 
d i ^ c a b e l l a , ( J f% pitos.) 

Q u i n t o . Pañero, d e l missnio p e l o q u e e l a n ­
t e r i o r . 

E l r e s p e t a b l e s i l b a á J o s e l i t o , q u e c a p o t e a 
b a f l a n d o . 

E n e í t e r c i o d a vas-as, q u i t a n l o s a s p a d a ? 

J o s e l i t o M a r a v i l l a , d e s p u é s d e u n a l a i ^ 
p r e p a r a c i ó n , c l a v a t r e s p a r e s a l c u a r t e o . 

C o n l a m u l e t a d a p a s e s p o r a l t o y n a t a r a -
les , a l g o m o v i d o s y s i n p a r a r . 

E n t r a n d o p o r d e r e c h o , r e c e t a m e d i a e s t o ­
c a d a t r a s e r a , (Palmas.) 

S e x t o . Cordelero, n e g r o m e a n o , l i s t ó n . 
E l t e r c i o d e v a r a s e s a n i m a d o , p u e s l o s 

e s p a d a h a c e n q u i t e s M c i d o s . 
P a r e a n P i n t u r a s y P i l í n . 

B e l m o n t e h a c e t m a f a e n a e s t u p e n d a , p a ­
r a n d o c o m o l o s b u e n o s , y m a n d a n d o c o n l a 
m a l e t a . D a p a s e s d e t o d a s l a s m a r c a s , a r r o ­
d i l l á n d o s e en l a c a x a de l M o h o y l e v a í n t a n d o 
t e m p e s t a d e s d e a p l a u s o s . E n t r a J u a n i t o á m a ­
t a r , y a c o s t á n d o s e e n e l m o r r i l l o , d e j a u n a 

. e s t o c a d a miagn íñca , s a l i e n d o e m b r o c a d o . L a 
[0Tst.ií(«n m d e l i r a n t e . M j B o n t e m fessás e n 
? a o m o r © s B a s t a s u e a s a . 

l a s d i e z , l a m a y o r y ¡por l a t a r d e , á l a s cin 
oo , O o m p l p t a s , b e n d i c i ó n y R e s e r v a . 

S a n Lorema».- ,—A l a s s i e t e y m e d i a y á 
l a s o c h o ten-dr.á l u g a r l a ICtom-unlón d e l a s 
d o s S e c c i o n e s d e l o s J u e v e s Bu-ca r l s t l oos . 

Sffin P e d r o ( f i l i a l d e l B u e n C o n s e j o ) . — 
O o m w n i ó j x d e l o s J u e v e s E u c a r l s t i c o s , -á l a s 
ocho . . 

S a n Mfe.nuel y S a n B e n i t o . — C o m u n i ó n i 
d e los .Tueves B u c a r í s t i c o s , á l a s o c h o y 

•media.- ' • '-• 
iSarn tüar io á c t P e r p e t u o S o c o r r o . — A la.? 

d i e z . M i s a d e " R é q u i e m " p o r l o s a r c h i c o -
f r a d e s f a l l e c i d o s ; á l a s o n c e , M i s a y E j e r ­
c i c i o e n h o n o r d e S a n t a R i t a . 

C o n t i n ú a n l a s N o v e n a s a n u n c i a d a s e n 
d í a s a n t e r i o r e s . 

I g l e s i a d e C a l a t r a v B s . — I n a u g u r a c i ó n d e 
l o s J u e v e s B u c a r í s t i c o s . A l a s o c h o y m e ­
d i a d e l a m a ñ a n - a M i s a d e C o m u n i ó n g e n e ­
r a l , y á l a s s e i s d e l a t a r t l e l a ' H o r a S a n ­
t a " , d u r a n t e l a c u a l p r e d i - s a r á D . L u i s B a ­
j a r . E n e s t e a c t o s e i m p o n d r á n l a s i n s i g ­
n i a s . 

C U L T O S P A B A M A Ñ A N A 

1>1.%. SS.—I^IBRÍTES 

S a n J o r g * , m á r t i r ; S a n A d a l i b e r t o , O b i s ­
p o y m f i r t i r ; S a n G e r a r d o , O b i s p o ; S a n 
F é l i x , p r e s b í t e r o , y . S a n t o s F o r t u n a t o y 
A q u í l e s , d i á c o n o s y m t á r t i r e a . 

L a M i s a y Ofloio d i v i n o s o n d e S a n J o r ­
g e , c o n r i t o e e m l d o i b l e . y c o l o r e n c a r n a d o . 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — T u m o : ¡San P e d r o 
y- S a n P a b l o . 

C o r t e d o M a r í a . — © e 1» S o l e d a d , e n l a 
C a t e d r a l , S a n M a r o o s , L a P a l o m a y C a l a -
í r a v a , 6 d e l a iConceiEKión, e n l a s C o m e n ­
d a d o r a s d e S a n t i a g o . 

C f e a r e n t a H o > r a s . — ^ P a r r o q u i a fle S a n I l ­
d e f o n s o . 

CJapilIa d e ! S a n t í s i m o C r i s t o d e S a n G i ­
nés .—^A l a s d i e z , M i s a c a n t a d a . A l - t o q u e 
d e ora>ci-5n, Ejerci>cios c o a s e r m ó n . 

C a p i l l a d e l A v e M a r í a . — A l a s o n c e . M i ­
s a , R o s a r i o y c o m i d a á 4 0 i m u j e r e s p o b r e s . 

CJaipUla d e l a V . O . T . d e S a n P r a n c i s o o . 
A l a s -cinoo, íSapo«lC!í5in, C o r o n a , p-l.ática 
p o r D . t i e o n i s o d e S a n t i a g o , R e s e r v a y 
V i a C r u c i s . 

I ^ o s i a d e J e s ú s . — A l a s d i e z , M i s a c a n ­
t a d a c o n S . J>. M . m a n i í f i e s t o ; á l a s d o c e 
y m e d i a , a d o r a c i ó n d e l a i m a g e n d e N u e s ­
t r o P a d r e J e s ú s . P o r l a t a r d e , á l a s c u a t r o , 
EKpoeác idn , p l á t i c a y R e s e r v a . 

Piaanpoqnia d e S a n M a r c o s . — C o m i e n z a e l 
s o l e m n e T r i d u o á s u T i t u l a r . A l a s d i e z . 
M i s a m a y o r c o n B i s p o s i c i ó n , y á l a s c i n c o 
y ED-edia, E x p o s i c l f i n , E s t a c i ó n , R o s a r i o , s e r . 
m<Jn p o r D . M e g o T o r t o s a , T r i d u o y R e ­
s e r v a . 

P a r K x p d » d e S « n U d e f o n s © (¡Onuareot» 
H o r a s ) . — ^ A l a s s i e t e . M i s a d e B x p o B i c i ó n ; 
á l a s d i e z , l a m a y o r , y p o r l a t a r d e , á l a s 
c i n c o , p r e c e s y p r o c e s i ó n d e R e s e r v a . 

ÍC ion t inúan l a s N o v e n a s a n u n c i a d a s e n áí&s 
a n t e r i o r e s . 

(Este peri6¿Rco $e publica con censura ede-
siéstica.) 

.^.sociaición d e A c t o r e s E s p a f i o l e s . 

E l ESib-ado 24 d e l o s c o r r i e n t e s , á l a s d o s 
e n p u n t o d e l a t a r d e , s e c e l e b r a r í a e n l a 
c a s a s o c i a l , P r í n c i p e , 2 7 , l a oon t inua ic i f in 
d e l a A.sam>blea g e n e r a l o r d i n a r i a , s u s p e n -
did'a e l d o m i n n g o ú l t i m o , á c a u s a d e l i n ­
c e n d i o d e l t e a t r o d e l a C o m e d i a . 

L a J u n t a d i r e c t i v a s u p l i c a l a p u n t u a l 
"asis ten-eia , , 

E n A s t e r i a s e es t i án r e a l i z a n d o a c t i v o s 
t r a b a j o s , - e n c a m . i n a d o 3 á . d a r l a m . a y o r s o -
lemnida^d ,á l a c o n m e m o r a c i ó n d e l a s " b o d a s 
d e p l a t a d e l a A d o r a - : l ó n N o c t u r n a A s t o r -
g a n a , q u e s e c e l e b r a r á d u r a n - t e l o s d l a e 1 5 
y 17 'del p r ó x i m o M a y o , c o n l a b e n d i c i ó n 
y e l b e n e p l á i c i t o d e l i l u s t r l s i m o se f io r O b i s ­
p o d e aqú-e l la d i ó c e s i s . 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

GüTIZAClOiES DE BOLSAS 
21 OR ABRIL r>15 1915 

BOLSA BE M.U)RI» Pi-eca-i 
d e n t e . l''«=*'®y 
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"TJÓ 
78,7o 
78,5' 
0(i,Oü 

82,30 

(Í0,ü0 
8 .̂25 
00,00 

00,00 
00,00 

M I É R C O L E S 3 1 . — { V A H I A S H O B A S . ) 

i E t S 0 E O v i e d o c o m u n i c a n q u e l a A s o -

gagssiflairgigssiBgafttfaaawi 

UNA SEÑORA 
o f r e c e e o m c m l e a r g r a t u i t a m e n t e & t o d o s !OB 
q u e s u f r e a : n e u r a s t e n i a , d e b i l i d a d g e n e ­
r a l , v é r t i g o s , r e u m a , e s t ó m a g o , d i a b e t e s , t i ­
s te , a s m a , n e o r a l g i a s y e n f e r m e d a d e s ner< 
' ? i o s s 3 , u a r e m e d i o B^nciDo, v e r d a d e r a m a r á -
v lHa c u r a t i v a , d e r e s u l t a d o s f s o r p r e n d e n t e s , 
Que a n a c a s u a l i é a d l e h i z o c o n o c e r . — C u r a ­
d a p e r s o n a l m e n t e , a s í c o m o n u m e r o s o s e a . 
t e r m o s , d e s p u é s d e u s a r e n v a n o t o d o s loa 
¡ n e d l c a m e n t o s p r e c o n i z a d o s h o y , e n r e c c n o o i . 
m i e n t o e t e r n o , y c o m o d e b e r d e c o n c i e n c i a , 
b s e e e s t a i n d i c a c i ó n , c u y o p r o p o s i t o , p u r a -
m e n t e h u m a n i t a r i o , ^ !a c o n s a c u ^ i e i a d^ n n 
Tot» . O í r j g l r s e ú n i c a m e n t e p o r e s c r i t o ' á **..̂ <i 
C a r m e n H . G a r c í a . A r i b a u , 2 4 , B a r c e J o í u t . 

TEATRO REAL. 
L a fflmipresa d e n u e s i t r o p r i m e r t e a t r o l í ­

r i c o h a r e c i b i d o u n a R e a l o r d e n c o m u n i c a ­
d a p o r é l M i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n p ü M i c a 
y Bei l las A r t e s , a p r o b a n d o í n t e g r a m e n t e , 
l a lifita d e l a coms)a f i í a q u e h a b í a p r e s e n ­
t a d o 4 'TU c o n s i d e r a c i ó n , y c o n d e s t i n o á 
l a p r ó x i m a t e m i p o r a d a d e p r i m a i v e r a . 

C u m j p B d o s , p o r !o t a n t o , l o s r e q u i s i t o s 
l e g a l e s , e n b r e v e a p a r e c e r á n - l o s c a r t e l e s 
c o n l a p u b l i c a - c i ó n d « d i o h a l i s t a , d e c l a ­
r a n d o a b i e r t o e l a b o n o . 

DTEtSUifi O T i e d o • c o m u n i c a n q u e 
c i a c i é n d o m i n e r o s a s t u r i a n o s , p e r ­

t e n e c i e n t e s á L a H u l l e r a E s p a ñ o l a , h a n (pe­
d i d o á l o s p a t r o n o s l a j o r n a i d a d e ooh-o 
h o r a s y e l j o r n a l r e g u l a d o r p a r a l o s d e s ­
t a j i s t a s . 

L a A s o c i a c i ó n o b r a i n d e p e n d i e n t e d e l 
S i n d i c a t o d e m i n e r o s s o o i a l - s t a s , q u e t a m ­
b i é n t i e n e p r e s e n t a d a s o t r a s p e t i c i o n e s . 

M a ñ a n a ,se r e u n i r á n l o s p a t r o n o ® p a r a 
t r a t a r d e l a s p e t i ' c i o n e s f o r m u l a d a s . 

HO T Í C I A S d e P l a n i t z d a n c u e n t a d e h a ­
b e r e f e c t u a d o u n ^ e x c u r s i ó n e l c o n d e 

d e R é i m a n o n e s , á l o s c e r r c s d e M a n a c o r , 
v i s i t a n d o a d e n a á s l o s p u e b l o s d e L l u c h m a -
y o r y C a m p o s , s i e n d o r e c i b i d o p o r l a s a u t o ­
r i d a d e s l u í a l e s . 

HAiJí c o m e n z a d o c o n e x t r a o r d i n a r i a a n i -
i m a c i ó n l a s f e r i a s d a J e r e z d e l a F r o n ­

t e r a . 
AJTier s e d i s p u t ó e n e l T i r o d e P i c h ó n l a 

c o p a d e l R e y , q u e g a n ó e l S r . T e r r y . 
M a ñ a n a s e e f e c t u a r á l a t i r a d a e n q u e 

h a d e l u c h a r s e p o r l a c o p a d e 1^ R e i n a V i c ­
t o r i a . 

•Bl n ú m e r o d e f o r a s t e r o s e,s e x t r a o r d i ­
n a r i o . 

I ^ I I I , , 

EL OÍA EN LA OIPyíAOfOli 
A y e r c e l e b r ó ses ión l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 

d é M a d r i d b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l S r . S o r i a 
( D . A r t u r o ) . 

E n t r e o t r o s a s u n t o s f u e r o n e s t u d i a d o s l o s 
s i g u i e n t e s : 

I n f o r m é d e i d e c a n o de l C u e r p o m é d i c o , 
m o c i ó n d e l o s s e ñ o r e s v i c e p r e s i d e n t e d e i a 
C o m i s i ó n p r o v i n t í a l y v i s i t a d o r d e l H o s p i t a l 
p r o v i n c i a l r e l a t i v a á l a o r g a n i z a c i ó n d e l nu<!-
vo L a b o i r a t o r i o p rov ine ia i l , c las i f icac ión d e 
h a b e r p a s i v o á f a v o r d e l a v i u d a ¡del j e f e de 
N e g o c i a d o d e l a s o f i c inas e e a t r i s l ^ d e l a D i ­
p u t a c i ó n , D . A l f r e d o A- í^ndaf io , y a b o n o á 
la nii.sima s e ñ o r a d e l o s h a b e r e s q u e d e j ó d e 
p e r c i b i r e i finado, y m o c i ó n d e l r e p e t M o v ice ­
p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n , S r . S o r i a , p a r a 
q u e se r e c o n o z c a n d e r e c h o s p a s i v o s á los p e o ­
n e s c a m i n e ü o s J u a n L ó p e z y R a f a e l V . . C b a -
m a ñ o . 

ICCiÓM ClrójCO-AGRilRII 
E l S e c r e t a r f a i d o Na io iona l Oa*óliico-u%graTÍo. 

E n v i r t u d d é loa n o m b r a m i e n t o s q u e e n 
s u d í a s e s inv ió h a c e r e l e m i n e n t á s i m o s e ñ o r 
C a r d e n a l A g u i r r e y d e l o d i s p u e s t o e n e l 
R e g l a m e n t o q u e p r e c e d e , e l Consej-o q u e d a 
c o n s t i t u i d o e n l a f o n n . a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e . — i B s c e l e n t í s l m o s e ñ o r d u q u e 
d e B a i l e n , p r e s i d e n t e d e l a A s o e l a c i ó n G e ­
n e r a l d e G a n a d e r o s d e l R e i n o . 

V i c e p r e s i d e n t e . — ^ E x c e l e n t í s i m o S r . D . T r L 
fino G a m a z © , t e r r a t e n i e n t e . 

S e c r e t a r i o . — D . G a r l o s M a r t í n y A l v a r e s . 
V o c a l e s . — E x c e l e n t í s i t e o s e ñ o r d u q u e d e 

l a V e g a , g a n a d e r o ; e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r c o n ­
d e d© C a s a l , a g r i c u l t o r ; e x c e l e n t í s i m o s e ñ O r 
v i z c o n d e d e V a l d e E r r o , a g r i c u l t o r ; D . S e . 
v e r i n o A z n a r , y e l m u y i l u s t r e S r . D . J u a n 
F r a n c i s c o M o r & n . 

4 0 / 0 i n t e r i o r . j 

S e r i e P , d e SO.O'OO p t a s . n m ! s . | 71,85 
" E , d e 2 5 . 0 0 0 " " 72,00 
" D , d e 1 2 . 5 0 0 " " | 72,90 
" C, d e 5 . 0 0 0 " " i 75,75; 
" B , d e 2 . 5 0 0 " " 77,75 ' 
" A , d e 5 0 0 " " 78,80! 
" G y H d e 1 0 0 y 2 0 0 78,50' 

E n d i f e r e n t e s s e r i e s . . . . . . — . . 78,75 

4 0 / 0 p e i - p e t u o e x t e r i o r . 

S e r l e F . d e 2 4 . 0 0 0 p t a s . n m l s . 8 3 , Í 0 
" E , d e 1 2 . 0 0 0 " " 83,C0 
" D , d e e.OO'O " " 83-,-.0 
" C . d e 4 . 0 0 0 " " 84 ,e0 

• " B , d e 2 . 0 0 0 " " i 85,00, 
" A , d e 1 .000 " " I 85,40^ 
" G y H , d e 1 0 0 y 2 0 0 . . . . . . ' 00:00: 

E n d i f e r e n t e s s e r l e s . . . . . . . . . . . . 85¡30 

4 0 / 0 a m o r t i z a b l e . 

S e r i e E , d e 2 5 . 0 0 0 p t a s . n m l s . 88,10 
" D , d e 1 2 . 5 0 0 " " 88,10 
" C , d e 5 . 0 0 0 " " 88,10 
" B , d e 2 . 5 0 0 " " 88,10 
" A , d e 5 0 « '• " 88,25 

E n d i f e r e n t e s s e r i e s . . . . . . . . . . . . . . . 88 ,00 

5 0 / 0 a m o r t i z a b l e . 

S e r i e P , d e 5 0 . 0 0 0 p t a s . n m l s . 93,10 
" B , d e 2 5 . 0 0 0 " " 9;j,40 
" D , d e 1 2 . 5 0 0 " " 93,45 
" C, d e 5 . 0 0 0 •• " 95,01) 
'• B , d e 2 . 5 0 0 " " 95.00 
•• A , d e EOlO •• " 95,90 

E n d i f e r e n t e s s e r i e s . . . . . . . . . . . . 94,05 

O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o 4 0 / 0 

E m i s i ó n d e 1 d e B u e r o 1 9 1 5 . 
S e r i e A , n ú m e r o s 1 á 3 7 . 9 4 0 

d e 5 0 0 p e s e t a s . . . 100,50' 100,5 
S e r i e B , n ú m e r o s 1 á 6 3 . 7 1 4 i 

d e 5 . 0 0 0 p e s e t a s . . . . . . . . . . . . . I 100,15 

CIEDUL.%S H I P O T E C A R I A S ! 

S O O p t s . núm-s . l á 4 3 3 . 7 0 0 4 0 i0 ¡ 91,90 
l O O p t s . n ú m s . l . á 4 . 3 0 0 4 0 | o | 92,50 

ó O O p t s . E ú m s . lá. 3 1 . 0 0 0 SOIOi líK),50 

O b l i g a c i o n e s . | 
F . C. d e V a l l a d o l i d A r i z a 5 0 / 0 1 10! 50 
S. E . d e l M e d i o d í a 5 0 / 0 
E i e c t r l c i d a d d e C h a m b e r í 5 0 |0 
S. G. A z u c a r e r a E t s p a ñ a 4 O./O 
U n i ó n A l c o h o l e r a E s p . * 5 0 / 0 

A c c i o n e s . 

B a n c o d e E s p a ñ a 
M e m H i s p a n o . A m e r i c a n o , 
Í d e m H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a . 
í d e m d e C a s t i l l a 
í d e m E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
í d e m C e n t r a l M e j i c a n o 
í d e m E s p a ñ o l R í o d e l a P l a t a . 
C o m p . * A r r c n d t . » d e T a b a c o s . 
S. G. A z u c a r e r a B i s p a ñ a , P f t e s . 
í d e m O r d i n a r i a s 
I d e t o A l t o s H o r n o s d e B i l b a o . 
í d e m I>u ro F e l g u e r a . . . . . . . 
U n i ó n A l c o h o l e r a E s p a ñ o l a . . . 
í d e m R e s i n e r a E s p a ñ o l a 
í d e m E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s . 
P . C. d e M. Z. A . 
F . c : d e l N o r t e . . . . . 

A y u n l ^ - m i e n t o d e M a d r i d . 

E m p r é s t i t o 1 8 6 8 . . . . . . . 
í d e m p o r r e s u l t a s 
í d e m e x p r o p i a c i o n e s I n t e r i o r . 
M e m i d . E n s a n c h e . . . . . . . . . . . . . . 
í d e m D e u d a y O b r a s . . . . . . . . . . . . 

73 00 
Í0 i , : ; 5 

67.: o 
96.00 

. Marinos capturados. 
POLDHTJ 2 1 ( 1 1 , S 0 ) , 

T r e s m a r i n o s a l e m a n e s i n t e r n a d o s e n 

f'I c a m p o d e c o n c e n t r a c i ó n d e D o u g l a s S9 

e v a d i e r o n e l l ü n . e s p o r l a n o c h e , s i e n d o 

c a p t u r a d o s a n o c h e á p o c a s m i l l a s d e i a 

c i u d a d d e N e l o m t o w n . j 

Exequias. 
' •'' • P o L D H t r 2 1 ( 1 1 , 5 0 ) . 

S e h a n c e l e b r a d o e x e q u i a s p o r e l «}<>• 

m a n d a n t e d e b r i g a d a G r o u g h , q u e m u r i f l 

e l 2 1 d e F e b r e r o d e l a s h e r i d a s r e c i b i ­

d a s . : _ __ , 

Recompensas. 
PObOHIT 2 1 ( 1 1 , 5 0 ) . 

C o m o r e c o m p e n s a p o r l a d e s t r u ' c c i ó i l 

d e l . s u b m a r i n o b r i t á n i c o E 1 5 , q u e f u é 

h u n d i d o p a r a i m p e d i r c a y e s e e n m a n o s 

d e l o s t u r c o s , e l t a a i e n t e d e n a ^ o E r i e 

R o b i n s o n d e l b u q u e d e g u e r r a Tñumph 

l ia s i d o a s c e n d i d o á c o m a n d a n t e . 

T a m b i é n s e r á n r e c o m p e n s a d o s o t t o s m a ­

r i n o s p e r s u s a c t o s h e r o i c o s . , _^ 

Fallecimiento de Mr. Kane. 
POLDHU 21 (11,50). 

E l c o n o c i d o i n s p e c t o r e n J e f e d e " S c o t -

l a n d Y a r d " , M r . K a n e , f a l l e c i ó e l l u n e s . 

S e l i i z o c é l e b r e c o n e l d e s c u b r i m i e n t o 

d e l m i s t e r i o s o c a s o A d o i f B e e k . 

En ios Cárpatos reina la calma 
POI.0HII 21 (11,50). 

R e i n a u n a t r e g u a d e c a l m a e n l o s C á r ­

p a t o s . 

E l d o m i n g o h a n s i d o r e c h a z a d o s d o s 

a t a q u e s a u s í r o - a l e m a n e - s a l S u r y E s t e d e l 

p a s o d e E o s t o k i , d o n d e l o s r u s o s h a n . o c u ­

p a d o l a v e r t i e n t e S u r . 

Un discurso de Mr, Asquitli. 
P 0 M ) H U 2 1 ( 1 1 , 5 0 $ . 

E n UD. g r a n m i t i n c e l e b r a d o a n o c h e e a ! 

N e w c a s t l e , M r . A s q u i t h p r o n u n c i ó l a a e l o - -

o u e n t e d i s c u r s o d i r i g i d o 4 l o s o b r e r o s d e 

A/í'aH . l a s f á b r i c a s d e a r m a m e n t o s e n l a s o r i l l a s 

d e l T y n e , c o n e l o b j e t o d e a u m e n t a r l a 

p r o d u c c i ó n d e l a s m u n i c i o n e s . 

L a m u l t i t t i - d s e a p i ñ a b a e n l a s a l a , <>%'a-

c i o n a n d o c a l u r o s a m e n t e a l o r a d o r , v i é o ^ 

d o s e s o b r e e l e s t r a d o l o s i g x d e n i e ; " E a -

t r e g a r e m o s l o p e d i d o . " , , «fej¿^j,^,fcj^ ''' 

• Declaraciones de Wilson.'"" 
• ' ' P O U Í H Ü 2 1 ( 1 1 , 5 0 ' * . ) , ;• 

E l P r e s i d e n t e W i l s o n , h a b l a n d o e a n n 

b a n q u e t e d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a 

d e N u e v a Y o r k d i j o q u e l o s t i e m p o s p a ­

s a d o s e r a n b a s t a n t e d i f í c ü e s , p e r o l o s f u ­

t u r o s s e r á n m , u c h o m á s c o m p l i c a d o s . 

E s e v i d e n t e q u e l o s a s u n t o s m u n d i a l e s ^ 

se a c e r c a n c o n r a p i d e z á s u r e s o l u c i ó n . 

E n e s e p r e c i s o m o m e n t o l l e g a r á l a hí«%' 

l e c i s i v a p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s . 

A ñ a d i ó q u e n o h a b l a b a e g o í s t a m e n t e a l I 

d e c i r q u e e l d e b e r d e l p a í s e a l a a c t u a l i -

i a d p u e d e d e f i n i r s e e n el m o t e : . " L o s p r i - ' 

• ñ e r o s l o s E s t a d o s U n i d o s . " 

D i j o q u e l a b a s e d e l a n e u t r a l i d a d e s 

' a s i m p a t í a h a c i a e l g é n e r o h u m a n o , y l a 

p r u e b a d e s i m p a t í a e s e s t a r s i e m p r e d i s -

fto'fif! p u e s t o á. a j ^ u d a r á t o d o s l o s a d v e r s a r i o s 

00.00 
88,10 
88,10 
8 8 , ! O 
88,75 
00,00 i 

93,20 
00.00 
93,70 
95,21! 
95,0' 
96,2 
00,0.; 

100,15 

92,00 
92,0í-

100,5! i 

00.0 

67,00 
OO.Oíi 

447.00 
80,00 

190,00 
90,00 

100,00 
00,00 

446,50 
00,00 
00,00 
00,0(i 
00,00 
00¡00 

i e s p u é s d e t e r m i n a r l a g u e r r a . 

lUVEMTüB DEL CENTRO 
DE DEFEMSA SOCIALÍ 

E l O í r c t á o d e Ei s tud ios , S«Bción d e C i e n - i 

eiaSj se r e u n i r á e s t a t a r d e , á l a s s i e t e , p a r a ; 

i lar l e c t u r a á l a M e m o r i a d e D . J o s é M a r í a , ! 

2.54,00; 00", ' )0 i j;gj„Qg2 s o b r e " L a h i p ó t e s i s d e L a p l a e e " . 
262,50; 0 0 0 , 0 0 ! _ 1 _ ^ _ _ — _ 1 ^ : ,—., 

PECTACIILOS ¥kmñm'' 34,00 
11,50 

298,00 
39,50 
77,00 
00,00 

230,00 
850,00 
346,50 

73,00 
87,00 
90,00 
91,50 
85,.50 

34,5f 
00,0 
00,00 
39 ,50 
00,00 
00,00 
00,0.", 

O' o, • 
34o,tj0 

00,00 
86,75 
00,00 
00,00 
00,00 

C A M B I O S 8 0 B K E FIyASüAS E X T R A N J E R A S 
P a r í s , c h e q u e , 94 ,2 i5 ; L o n d r e s , c h e q u e , 

2 4 , 0 3 ; - B e r l í n , OiOO,00. 

CONFEREHCiá DEL PA@BE TOBII£S 

í ^ t a t a r d e , á l a s s i e t e y i m e d i a , d a r á e l 
r e v e r e n d o p a d r e T o r r e s , e n l a i g l e s i a d e l a 
c a l l e d e l a F l o r , l a " s e g u n d a . c o n f e r e n c i a 
did 'á ic t ica d e l a s a n u n c i a d a s p a r a e l p r e s e n ­
t e m e s . 

SUCESOS 
.Oatalinia G a m a J i m é n e z , d e c u a r e n t a y 

se i s a ñ o s , q u e t a b i t a e n l a ca l l e d e L a s A m a -

PP«ES'C0E3SA.—A l a s s e i s ( . func ión e s p s - -
c ia l , á p r e c i o s © s p e c i a d e s ) , E l t e r c e r m a i i -
d o y S a n g r e . g o r d a . 

L A B A . — A l a s c i n c o . A m a n e - j s r ( t r e s axs-
t o s ) , E l a m o r b r u j o y P a s t o r a I m p e r i o . - — 
A l a s d i e z y c u a r t o . ( d o W e ) , Aírnaaec©! ' 
( t r e s a c t o s ) y P a s t o r a I m . p € r i o . 

¡ZíMimmíj.^^—-'\k J-as s e i s ( p o i r a l a g r ) , 
A m o r e s <i« a l d e a y M o l i n o s d© v i e n t o . — A , 
l a s «i:i8Z y m e d i a ( p o p u l a r ) . E v a . 

A i P O L O . — ( a s . " v e r m o u t a i d a gMttt m o ­
d a ) . — A l a s s e i s ¡y m e d i a ( d o b l e ) . L a n i ñ a 
d e l a s .plancfiías, l a F o r n a r i n a , e n s u r e p e r ­
t o r i o , y L a p a n d e r e t a . ' — A l a s d i e z y m e d i a 
( d o l b l e ) . L a n i ñ a d « l a s p l a n e í i a s , l a F o r ­
n a r i n a , e n s u r e p e r t o r i o , y L a p a n d e r e t a . 

O E Í B V A K T E S . — ^ A l a s e e i s y m e d i a { s e c ­
c i ó n v e r m o u t t o ) . M i q u e r i d o P o p e ( l o s a c ­
t o s ) . — A l a s d i e z y m e d i a ( d o b l e ) . P a s t o r 
' / B o r r e g o ( d o s ascto® e n c u a t r o « u a d r o s ) . 

C O a U C O . — ^ A l a s s i e t e ( s e n c i l l a ) , I s id r í -n 
5 t ¡ a s c u a r e n t a y n u e v o p r o v i n c i a s é I d e a l 
R e c u e l o . — ^ A l a s d i e z y m;ed ia ( d o b l e ) . L a 
a e r e n - e i a d e G i l ( c u a t r o a c t o s ) . 

PK,IXCIPtE5 ALiPOX-SO.—^Do c i n c o y m e ­
d i a á o d h o y m e d i a , y d e n u e v e y m e d i a i 
d o c e y m e d i a ( s e n c i l l a ) , g r a n d e s é x i t o s : 
" C b e r l B i b i " , " H e r m a a i c a " , "CaaaKior d « 
oso®" y o t r a s . 

I M P R E N T A : P I K A R 3 Í O . 14-. 

U lEJOl. MAPIA PAI4 ESCRIBÍ 
Comparadi la escri tura úe la 
YOST con todas las demás. 

.CASA C E Ü T R A U BARQUILLO, 4 
Casas propias de !a YOST con mecánicos para reparación en easí todas 
las capitales de España. Agencias en todas fas pobíaciones Importantes. 



¡ \ ¡ ^ , Jí~n)ü ÍSUffl, / , A O Í , h^ea- i ^ 

Novedades para temporada de primavera en los Almacenes de la Puer 
Los más surtidos de Madrid. Todo más barato que en ninguna parte. Vendermueho con poco beneficio es el lema de estos Almacenes. 

VESTIDOS DE SEDA FANTASÍA 
?6r 25 p o e t a s rico corte vestido crespón seda de la China.. 
Por 23,80 ^ de mesalina de seda alemana. 
Por : 19,80 . de Eolien de seda, y 27,60 de FaiUe seda. ' ' 
f o r ' 29 áe piel de seda negra. 

WESTiDOS DE LANA NOVEDAD 
P o r ' 7,50 p ^ e t a s e l e g a a t e ' e o r t e vestido bá i i s ta :de lana. 
P o r 9,75 = de- l aaa lavable üistas de seda.. , 

P o r 14,70 pesetas de Gabardinas colores gran nnoda. 
de l a sa Sajonia, y 7,50 de fina lana negra. 

..de lana.s inglesas, y .5,70 alpajeas todos co lo r» . 
de piqué "Mancó'magnífico. 

. ídé''costillas fantasía todos colores. 
• óe P a n a m á inglés lavable. • 

de nansouí; especial p a r a eomtmióii . 
velo de pr imera comunión. . 

BLUSAS F A N T A S Í A 

Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Per 
Foí 

6j25 
.3,50 
2,50 
4.25 
5,50 
3.90 
2.80 

P o r 6,30 pesetas precioso corte bhisa gasa Voilé de sjeda. 
P o r 8,60 de Tusol de seda, y 7,45 Bengalina seda. ... .. 
P o r 11.20 de oharmeuse nov:edaíí,..y ,5,25 Etíliea seda.. 
P o r 5,10 de seda liberty, y 7,80' crespón ¡de la China. 
P o r 5,10 de seáa japonesa, y-3,50 seda lavable t " colores. 

ARTÍCULOS DE VIAJE 
P o r 3,25 pesetas una maíleta p a r a viaje, y 1,95 ün bobo pa.ra ídem. 
P o r 3,25 •^tuches p a r a bastones y paraguaS'. 
P o r 1 , 5 0 ' • • ~ 'bolsos p a r a niñas. 

P o r 1,50 pesetas por tamantas n ike l .y e n e r a 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 
Por 

2.25 
1,75 
3,95 
1,25 
3,50 
.0,25 
1,95 
0,45 
0,10 

ttianí^B p a r a viaje. 
almohadíis de mira.gnáno. 
camisas caballero .cómodas y elegantes. 
media docena pañuelos, jarct-ó'fl y vainAf-" 
séba,nas afelpadas p a r a baño. 
toallas, afelpadas. 
-an frasco con un li tro Colonia ó quina, 
« n a caja jabón de rosas. 
cepillos p."- u ñ a s ; 0,75 p.® cabeza, y 0,70 p.* ropa . 

P A l ' f ^ A ' C . d e seida colores ¿ ran mod'a, :*Volsntes plisados, fantasía,, po r 8,50; liber- 1 1 A f A JB muy prácticas, confeocionád-as todas las tallas p a r a seño- F 4 1 7 f A M I T A f I 7 Q Modelos nuevos^ de lujo, b lancos , de bat is ta labrada, con ricos bordadT>5, poe 
*^ JT l . a - j i l ^ ' . í ^ l J» 4-,vi Tior 5.25: dfl rifto *at/.n..-t)or 0.80. V de cretonas francesas. Dor 1.40. * * ' ^ ' * • * ^ » ^ ra . no r 2.95. v de Dreciosf» cresnoriAs Isvablí*. nnr 7.50 S^ SiS^S^Am S. ¿^l^&n^ r ' " . . - ^ , ... ty; por 5.25; de rieo éatén,.-por 0j80, y de ci-et»nas francesas, por 1,40. * * * * * * • * ^ » ^ ra , po r 2,95, y de precióse® crespones lavables, por 7J50. 
«sairedoses bordados, ' p o r ' 1,75.' Completos,: prác t icos-para limpieza, po r 1,85, y envolventes, modelos alemanes, por 1,60, B L A N C O S L I S O S , B U E N A TBLA, P A R A DONCELLA, pc-r 0,60. 

0,45; coa entredoses bordados, per 1,15, y con tirantes, por 1,50," Plegados coa 

PUERTA DEL SOL, 1 P R E C I O S F U 

HORRO 
A d m i t e impos i c iones y coloca cap i t a l e s { g r a n d e s y p e q u e ñ o s ) a! 9 por ICO a n u a l , e n p r i m e r a s h ipo tecas . , c o n s t i t u i d a s p r e c i s a m e n t e 
á n o m b r e d e iOs i m p o n e n t e s q u e - l a s s o ' i c i í a n , y s i e m p r e sobre fínea-s r e c l é a c o n s t r u i d a s (k-i m e j o r g a r a n t í a ) e x e n t a s d é 
t o d a c íase d e i m p u e s t o s , contr i 'bueiones ' f ' E rb i t r ios . ( L e y 12 d e J u n i o d e 1911.) Los ̂ e p r c d n c i a s p o r g i ro . P í d a n s e p r o s o e c t o s á 

CARMEN, NUMBRO 3 3. - M A D R ID ^ 

AGUAS minerales 
NATCIRALES DEI 
Rropietarios: Viuda é Hijos de R, Ü.CHiíKVARRI.—Direceíón y 

PURGANTES, DEPÜRATÍVAS 
ANTIBILIOSAS, ANTIHERPETíCil 

Oficinas: ^ L.EAL.TAD, 1.S, Madrid. 

f 

JOYERÍA, PLATERÍA, RELOJERÍA, BÍSUTERÍA FINA, ORFEBRERÍA DE ARTE, ARTÍCULOS DE PIEL y OBJETOS PARA REGALOS 
C A S A S L . L . O R E N T E : . - DESENGAÑO, 26 y ATO€HA,V 86, MADRID. » PRINCIPE ALFO.NSO, % MÜR 

"-^i 

AVISO EN SU OBSEQUIO!P*«»^ BCEXOS IMPRE-
VL: ' - ^ , T . , s o s Y SELIA)» CAUCHO, 
Retenc ión y -K-arm'ion r a d i í » ! en t o a a « ^ „ „ „ „ , „ „ , , _ „ „ j „„ i s„„ 
edades , s m opera r , con comotudad, re - i^_ , „ ^ _ , , 1 <»< IM„/I,.ÍA 

«n b r e v e tieinp»!.—AXJ'MÍRABLE 00X301.10A.Tn/O. — Acier ta infalible^ *"»' *?»««<»«> ^^^' Mat íua. 

HERNIADOS 
rato y 
m e n t e : n o s n í r c e n g a ñ o n i decep>c.ión quien üruesürrente acep ta lo . saoóiqna'iip 
por la EXPKRIHIXCIA., recorLOcido por la '.CfEXCÍA y re 'frecdado en el*-aito 
POD¡ER, .RTTíTCíAL, 

G-JÍ,AN AI>E"iL-AN"TO, SirívíA P E R F E t a - l B I L i D A O : Siendo de fama; m»aidial 
y rfconocUld, 'oor '¡a cieir!''ia líi abso lu ta efi-.a-cla deí t r a t a m e n t e no opera tor io 
del esperdalibita D. Podro R a m ó n , PATENTIZADO Y ENALTECIDO ANtTBLrOS 
TEIBÍTNALES DT!3 J ' E " S T T C I A «ería una, temert-datí segui r sufr iendo Kerííia* 
(•qiis'brattiira.) hoy qua cuaniofí quit iren, s in la c ruen ta o"ibración n i ' r e c i d i v a s 
í s in moles t i a s y ña ico gasto ' ) , &e qu i t an el sa.ín:bf>nito de cal dolencia, sug 
inoles t ias , &u£i-lmientos y peligroiS, bas tándoles d-.rig;rs« á este despacho: 
GARMEiN', 38, , l .o—BARGBLONA.—^Pídase g ra t i s folleto ins t ruct ivo. ' v" -

íEl •ortopédico especial ista D. Ped ro Ram.6n, s « h a l l a ü á e n ' M a ­
d r i d los d í a s 15 ,16 y 17 de Mayo; recibirá ..de di«z á, «una 

c i n c o . á siete t a r d e , €n el Hote l Or ien te (Arena l , 4 ) . . ,,, 
Ayiso 
Banana , y de 

s«s • » • s- •s Compre usted 
Iss ¿fscurses nronimcladat par ii 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

A 8 PESETAS 
Anteojos roca del Brasi l 

GARANTÍA ABSOLUTA 
VARA, r IiOPJ3Z 

S , R R Í M C I F = » E , E 

LA NUEVA TIJERA DE ORO 
Gran Sas t re r í a de la V i u d a de Carrascosa . P ro ­

veedora de la Sociedad Católica Josefina y var ias 
Sociedades raIigiosa.s. Bspe'oiairdad en tra jeg de pana 
para cabal leros y niños, g r a n sur t ido , e legancia .y .eco­
nomía. Es tud ios , 16. .Madrid. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD | 

miiio Coiomiiia 

Acreditados talleres de! esoultor 

V I C E N T E TENA 
E M I L I O C O R T E S l í m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a r e - i p r e d o s sin competencia 

Anuncios , Ifequolas d e ! " g i o s a . A c t i y l d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s en - ; pai-a anuncios , reclamos, 
defunción j aniversaj-io. 

La m á s an t igua d e Madrid . 
Anuncios en 'VaHas, Te lo- : 
nes. T ranv ías ; repar to , de | 
Impresos, y Muestras , y Co- ÍS 
lección de car te les en to­
d a s las provincias de Ea-

paBa. , 
sin 

Jacomeí rezo , 50 , pr imero . 
Sladrid. 

c a r g o s , d e b i d o a r n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

aot íc ias , esquelas y anU 
vereai los . 

ABADA, 5, ! . • 

PeriiEGS p se iÉe i eiün i EL DE 
• • • • • • • • I 

D. Alejandro Pidal g Man D. Ángel Herrera 

e n l a v e l a d a q n e o r g a n i z o WL D E S A T E 

p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l S r . M e n é n d e z 

y P e l a y o » e n e l t e a t r o d e l a P r i n c e s a . 

f S f e c f O i U l M A P S E S E T A r^ r De venta en e! Russco d9 

IL DEBA FE, calle "de ÁScaíá. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONOiBlCOSI 
D e n t r o d e e s t a Sección publ ica remos animcfos cuya «xtenstóii n o 
s e a super io r á 3 0 p a l a b r a s . S » precip . os. el d e 5 cént imos por 
p a l a b r a . Em es ta Sección t e n d r á cab ida la Bolsa de l Traba jo , que 
s e r á g r a t u i t a p a r a l as d e m a n d a s de t r a b a j o si los anuncios n o 
eon d e m á s d e 10 pa lab ras , p8gando ;Cada dog pa lab fas que ex> 
cedan d e es t e n ú m « r o 3 cént imos, s iompre q u e los mismos in­
te re sados dan íversonalmeníe la o r d e n ' d e publ ic idad e n esta, Ad­

m i n i s t r a c i ó n . 

VERANEANTES 
Pl iAYAS aris tocrát ica?. 

Véndese ó a r r i é n d a s e lio-
t ^ ' V í a j e r o s , l ioteli to anrue-
Blado familia. Dos g r a n d e s j p¡.jjjgjpjjj_ 
locales . Véndese casa ve- ' 
Cindad. T e r r e n o p a r a lio­
te l i to . In fo rmes : I lustra- . 
tráóiftn, .4, .2..», ...centro. 

SACBRDOOTK graán&ilo, 
con mucjia práct ica , lis 
lecciones de p r in i e í a y se­
gunda enseñanza á domi­
cilio. Razón, Fríacijüe. 1, 

OFRE5CESE para acom­
pañar señora ó se&oritaa. 
Sierpa, . 8,. • 

VARIOS 
•, AGUAS DE: CORCONTE, 

r e c o m e n d a d a s por los mé­
dicos con t ra las arenillas, 

: S ' E ' V E N . D E hotel..con 
Jard ín , £jgua, calefacción y 
casa, p a r a el g u a r d a . V i . 
naroz , 5, Prosper idad . R a . 
Kón •. L u c h a n a . 39.. E d u a r ­
do Sanz. • -

D A R É CASA é m a d r e é 
hija, por, as is tencia . Lis ta , 
cédula, 12.564.- > 

S E S O B I T A , ofrécese 
s,ma de goh iemo. Lis ta de 
Corree®, postal 450. 

• .SEÑORITA de (Ciompa-
ñla ofrécese buena casa. 
Sabe piano. Olivar, 6. 

•URGENTE. Fami l i a '.ca-
tálim, por ausen ta r se , ven-
6e. én condiciones, • b'uen 
p i«no y ánge lus orques ta l , 
o¿n muchos- rollos, y,- una 
a s c u l t u r a de. San Antonio 
de .Padna , .eu ta l la de 1,5O 
me t ro s . F a c t o r , 10 , 3." ,de. 
reoba,. de diez é ct ta tro. 

SEÑORITA mecanogra -
üsta , desea colocación mo­
desta. J e s ü s d a r Vaii©, 2 | , , 
principal . . ; > •:. 

5ÍODISTA • f rancesa.''''.Oor. 
ta , p repa ra , d a leociones 
corte domiicillo. A l b e r t o 
Aiguilera, ;l-8 1.*; ' '' 

P R O F E S O R práct ico, 
s i s tema Manjón, ofrécese 
p a r a ¡©aciones. ,> Lis ta , cé-i 
dula n ú m . 34 .281 . ; 

EIJ D E B A T E . . . . . . , Madrid . 

El Correo EgjJañol Ideni . 
Él ünivei-so.... Idéii ' . 
El Siglo Futuro Idein, 
La Lectura Dominical.. Idean. 
La Defensa Social.... í dem. 
El Eco • del Puehlo í dem. 
La Vos del Trabajo....— ídem. 
El Fusil:.... í dem. 
El-Correo del Is'orte ^ San 'Sebas t ián . 
fi'l l'i'cblo \ o-,co Ide.m-
:< (f^-edij'losí , . ídem, 
riiario i!c Xa-farra.... Pamplona . 
El r'fn^ainidiio y"'.cirro ídem. 
[Temido Alarú-, Vitoria, 
La Gacr.ín del XorU TSühao. 
Euii;(!oi Idnn . 
El t'vchlo Vatco ídem. 
¡Aufmrú'. ídem. 
El I'-uehlo Cánfa'uro Sanj-ird! r. 
El Diario Monlari-'f- Incin. 
l.i'iiltad ídem. 
El Carbayón 
El,Pueblo Astur. 
El Eep:-de Galicia 
Galicia • Nueva 
Diario de Galicia.. 
La Begién 
La Vos de la Vezda.d 
Diario de Avila 
El Regional 

(>\-ie.do. 
í í i jón. 

ídem. 
>ñiTliago, 
Oíonsc. 

ÁYÚñ. 

\'nli;)do'id. 

El Correo de • Zamora... Zamora. 
El Diario de la Riaja .,..,, Logroño. 
El Salmantino...'........:. Salamanca. 
Diario de León León. 
El Castellano.. Toledo. 
El Pueblo MaMchego.. Ciudad-KeaL 
Vida Manchega..., . . ,>.. . í dem. 
El Noticiero Extreineño... Badajo?;.. 
Diario de Cáceres.... Cácereíi. 
El Correo Ertretreño Tdcm. 
La VoJ de Valencia \. "^-'nimicia. 
Diario de Valei^-eía, r.l'Mi, 
hl Cnüon .\lii .¡r,ti'. 
hi, ( arreo f a^aVm ]!ii,rfr''oi",¡i. 
1.a ^'o. de la J radi-ción... jiií"-fi. 
La fi'orniiga de Orij Jiliii^. 
La Innrherií Joi-j; . 
El oficial , „ Íiít-Tii. 

I El Va^te-míotrn de^ daiini-^ta Id'um, 
Biblioteca Val-'ficiaito, Popular ] I Í Í , T . 
El Correo de Mallorca Pa lma ^lüUorca 
El ncf''ri.<oi de f órdoijii- Córdob;!. 
El Correo de Andalucía.... feeviUa-' 
El Correo de Cádiz..., Cádiz. 
La, Defensa..... •. i..,....... Málaga. 
La Independencia Almena . 
La Gaceta.del Sur...y........; Granada. 

ni 

E L . S E : PM O R 

h M G E Í M I E R O O E : M l f S I A S 

FÜLLECIO EN TüRON (ISTURÜIS) EL 17 DE IBEIL DE 1915 
.\ LOS \TBIC\"'TJBIETE AÑOS D E E B A D 

Habiendo recibido la bendición de Su Santidad. 
. R . i . F>. • • ; , ; \ 

Su vinda, doña Victoria Pu l ido ; íhijos, Andrés y ' P i l a r ; padre , D. An­
drés Tornos y Alonso; madre política, doña Teresa González, viuda de P u a ­
do ; abuela, doña Bíadia Alonso, viuda el** Tornos ; hermanos, hermanos polí­
ticos, tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendar su alma á Dios 
y tetarle: presente en sus oraciones. 

. Todas las Misas que Ése celebren los días 23 y 25 en la iglesia- de San 
Jdsó, y el 2 1 en Ja de San A,ndrés de los Flamenco^ (calle de Claffdlo Coe-
Uo), ser.3á aplicada-s por e! eterno desoanso de.su alma, así como los funera­
les, que tendrán lugar 'el 22 en la iglesia d t San Tirso, de Oviedo, y el 23 , en 
ía parroquial de La .Felgiiera. 

. Las Misaíü Gregorianas da rán pr inc ip io el día 26, á las diez y media, en la 
iglesia de San. Ma.nuel y San Benito (calle de Alcalá) . 

• Varios señores Prelados ban concedido iadulgencias en la forma aeosions»-
brada. 

tOS leseSe-tComaBoiieSi 

s 

El Pueblo Ciítólioó".^ 
El Noticiero , ; 
El, Pilar....... S..V..' 
Ib erica.,.. ~ . . . 

. . , . ) . . 

Jaén, . 
Zaragoza. 

luertL 
TBrtQS.3. ^ 

»»»»»»#»#<»»»»#»»»»»»»»»«»»»»»»»»»#»»^»»»^»»»»»»4 

EL IDEAL '•nm. *.ARQUICOí 
E J E INCONMOVIBLE DE LA VIDA NACIONAL 

Cíonferencia de B . Fél ix Llanos y Torr ig l ia . 
Se vende, a l precio de 50 cént imos, e n e j Kiosco 

d e E L D E B A T E . 

JOVEN es tud ian te , sin 
recursos , venido provin­
cias, de sea . s ec r e t a r i a par ­
t icular , ó; iñspoeóión. cole­
g i ó , a y u d a r s e c a r r e r a . 
Fue i ica r ra l , ;22 porter ía . 

•.; AGUAS D E CURCONTE, 
r e e o m e n d a d a s por ' los mé-
di©o's con t ra el a r t r i t i smp . 

COSTURERA, sabiendo 
modis ta , ofrécese 4 doml. 
cilio. Económica . ; Mora-
t ln -3S,-.4.° 

.: JOVEJí , práct icp cuidáf. 
enfermos, ofrécese. Kefe. 
réncías inmejpfaljles. Ja r -
dlBés, T, i ." isquierda . 

; , . .PREFARA0IO?í Hacien­
da , Pr i s iones , Derecho, B a . 
«íhillerato,* Química. Lagas -
cá, 4i5, '3.° 

• S B n E X T E S d e .Daikons 
gíga,hte.s' de l Japón , Tu-
toéríuio dé g ran t a m a ñ o , 
q u e s i rve para, l a a l imen-
tacién y iparg, for ra je . Bs 
pilanta ide ¡gran in te rés 
pa ra , el l ab rador españPl . 
931 . SSaiteniíal A g r í c o l a — 
^atoalWde, números . . 11 y 
1 3 . — B i l b a o . 

• AG'ÜAS D E CORCONTE, 
í e c o m e n d a d a s por los mé­
dicos con t ra l a diabetes . 

S E Ñ O R A distinsu.ida, 
práct ica en labores , des»a 
colocarse. Inmejorab les !a-
formes. Alcalá, 9, La Pa-
rísién¿ 

P R O P E S O R de canto, 
leuor i ta l jano, da lecclo-
ni^s : á .«^mbio . de hospe­
daje; Ra tón : - Adminis t ra ­
ción D E B A T E . ' •• ' 

COLOCACIÓN: l a , desea 
m a t r i m o n i o solo,, para 
guardair casa de ' campo 6 
finca d e reiáfeb; e l mar ido 
es entOTdtdo en asuntos 
de agriicú I tnra . In formes : % 
D. Narcieso' Bir la in , e s Ali­
cante . 

PtTBLÍC.iCION DE 

DE LA 

BRUCH. 

".ACCIÓN 

LA OFICINA DE TRAB.\JO 

S O C I A L P O P U L A R " . 

49, Apartado 273.— B .4 R C E L O N A 

iOlíllTIS í [IJiS illlE! 
j ^ S El i P. \É\ [jiÉaoftií Eniiilii, 11. 

Doctor en Derecho, Licencir.do en Filosofía y 
Let ras y Profesor ¿3 Es tudios Superiores d e 
Deusío (Bi íaao) .—2.* etlicióT!, no t ab l emen te au ­
m e n t a d a . — ü n volumen dé más de 400 páginas , 
i pese tas en r ú s t i c a . — P a r a los socios d é la 
'Acción Social P o p u l a r ' , 3 ptas. , dir igiéndüse á 
la O t c l n . de Traba jo (Bruch , 49. Apar tado 273i 

i Ba rce lona ) . 

;íieiiMsfiiB»'^giiii 

V«ii t»i e n M a d r l d i i S A T Ü R N I N A G A R C Í A 
S a n B e n i a r d i n o , 1 8 ( C o j a f i t e r í a ) . 

H I J O D E E . HEBÜf. l 'KííKa.—CALLE D E L.1 PAZ, 6, AiPAETAiDO 388 .—MADRID 

O B R A 
na rda , de l a Congregación de H e r m a n a s í a 

! i.a Car idad , d« Nevers .—Vers ión cas te l lana .del R. P . Alvar^z de Luna , O. S. B. 
Un volumen en 8.», impreso en lujoso papel , i lus t rado con el r e t r a t o de B e r . 

' na rd i t a y varioís g rabados alusi'vos á su vida. En rús i ica , 3,5i0>; a r t í s t i c amen te 
i encuade rnado en .tela, con píanoha, .4,50 pese tas . 

IPA^A.EL mES'.DE mk'ío T PRIMERA comumúm 
L.1 VTRGEX M A P B E del Buen Consejo. 

Nuevo Mes de María , sacado, en g r a n 
pa r te , de la His tor ia de N.» S." del 
Buen Consejo, de Mons. Díllon. T ra -
du'Cido y adicionado por el R. P . 13. 

,N«grete , O. S. A. Contiene ad-emiás 
Novena, Tr iduo , etc., ote. Un volu­
men , encuadernado , 1 peseta . 

MANEíRA PRACTICA D E L L E V A R A LOS NIÑOS A 

LA COMUMION DIARíA 
por e l presb í te ro de la Unión Apostólica 

D. P . J A V I E R MORENO Y MARTINES 
Obra cuya l ec tu ra in t e ré s^ á todos , . y principal­

men te .á los enca rgados de p r e p a r a r á los n iños p a r a 
recibir dicho Sacramento . . . 

De v e n t a e n e l Kiosco do E L DEBATE, á 1 peseta . 

| » ^ # l » ^ ^ # l > * W ^ ^ ^ f f « > é % I ^ W N ^ ^ < W W » W W J M K » ^ ' M M W W W N M M ^ ' ^ 

CABALLERO d<:Sea eo-
locacióQ, por modes ta qué 
£ea. Velarde , 12, segundo, 
izquierda. 

PATRIOTISMO Y G-IVISMOi 
PRACTICANTE Medici. ^® ha . pues to á la ven ta , a i precio de 50 cént imos, 

na . Cirugía buena condue- '^^ Conferencia i n a u g u r a ! del cu r so organizado por 
t a ' desea 'colocación. I n - ^ * Juven tud Maur ls ta , p ronunc iada por e l iluistrlsl-
í o r m a r á n : : Marqués Urqu i . "^° Sr . D. Antonio Goiooeohea. sobre el t e m a " P a -

" " t r io t i smo y civismo". 
,Se vende en. el Kiosco d e E L D E B A T E . ' -

jo , 40, bajo. 

P E R S O N A formal, 
confianza, d e s e a cargo en 
oficina, sab iendo 'Oontabill-
dad. Razón : T a h o n a de 
las Bescalzas, 4, 4." in­
terior . 

PROFESOR.*, d e 'fran­
cés. Lecciones á domicilio. 
Honora r ios módieos. Se-

. r r a a o , SO. bajo, inter ior 
derecha . 

COOINER.% coa ínfor . 
mes, ofrécese. Morat ln , SS_ 
cuarto. 

Boisi del traliajo 
liEGESÍTAM TRABAJO 
." J O V E N conociendo s u 

obligación y mane jo a r ­
chivo, .desea sacr i s tan ía e n 
Madrid ó Barce lona . R e í e . 
r enc ias inmejorab les . E s ­
cr ib id : D. M., presb í te ro . 
Sa l i t re , 5. 

^TTirr.»- • í «,. •-.. . S E . O F R E C E bupna\ .co. 
VIUDA s in familia, ¿ « - c i ñ e r a .para '^cas, catól ica. 

sea servi r sacerdo te 6 casa Manzana, 15 . :p r inc ipar iz. 
poca, famil ia . Inmejcs 'ables 
re fe renc ias . . Fez , '28¡,. 2.» • 

SEÑORA formal é Ins-
truSda, s ab i endo francés, 
se ofrece como seño ra ' de 
conjípa'ñía, ¡para da r 'lec­
ciones ó como a m a de go . 
bierno.. Se r rano , 8 0 , ' inte­
rior, bajo derecha.; , - • •• 

Quierds. •(,4fi.9> 

OPRBOEBB prapt ioante 
fa rmacia , cobrador , «éori-
biente , e t c . M'Sríín., Heros , 
26, pr incipal . ' (-461) 

.-. SEÑORITA: ofrécese a m a 
gobierno •potz. ' f a m i l i a 6 
sacerdote . Madrid 6: fuera. 
Carmen, 14, Z.', z: 

J O V E N , o í récese ' • criajdo 
é 'laoa.yó. Tr íbn lé t é , ' 8, 
ob rado r . • ' • ' . /('462) 

SEÑORA, buenos ia tor -
mes, so ofrece .compañía 
6 diíeiciÓB «n casa católi­
ca. Costanil la Desampara­
dos. 3. bajo derecha. 

SOliíVMENTB por comí, 
da , . joven 'competente, hoii-
r a d o , bueno , sin recursos , 
e n s e ñ a r á p r imeras , s egún , 
d a s l e t r a s ; ' t r a b a j a r á es-i ' S E Ñ O R A viuda, desea 
c r i tor io , c r iado , l a c a y o , I acompañar señora 6 niños 
ji).ozo. Cua lqu ie ra ©cupa-jó cn idar de casa. También 
ción acepto agradec ido . I n . I acep ta r ía por te r ía , puea 

propunciada en la Semana 

S! Social de Pamplona s 

por el reverendo pádrd 

FB. PEDRO GERARO 
^ i n t ^ ^ A ? S Precio; una peseta 

P u e d e u s t e d 
p a s a r v a r i o s 
d í a s a g r a d a ­
b l e m e n t e d i s ­

t r a í d o c o n l a l e c t u r a d e l m á s a m e n o d e l o s 
U b r o s d e A C T U A L I D A D P A L P I T A N T E , 

EmDiioiKn[SEr£ 
h eemiisii cmci yüirmii 

S e r e m i t e á p r o v i n c i a s p o r 2 , 3 0 p e s e t a s y a l 
e x t r a n j e r o p o r 2 , 5 0 p e s e t a s . D e v e n t a e n 
n u e s t r a Administracjón y e n e l iieisc» de "EL DEBATE". 

MES D E - MAYO ó de Mar ía , , en pro.sa 
i' verso, c.on,.ni.e.iita'Ciones, ejem'plos 
y rimas.,, Ppr e l R. García de la Igle-
Bía,—Cñ volumen, encuadernado en 
tela , 1 peseta . 

P L O R E S D E MAVO. Nuevas canciones, 
con un diálogo, p.or el mismo.—Un 
folleto, 0,2.5 p e s e t a s . . 
DEVOCION. iRlOS P A R A LA P R I M E R A OOSIUJflON de m u c h a novedad , 

e legantes y isencillos, con Oficios 'y o rac iones especiales pa ra este S a c r a a e n t ó ; 
encuadernados en blanco y pieles finas. Var iedad: de precios desde el m á s eco» 
nómiCo. • 

RElOORiDATORICJS d© las mejores . fábr icas ex t ran je ras . Modelos nuevos h e . 
chos ex?3lusivamente pa ra es ta casa, de delicados asun tos piadosos. 

OB,rETOS PL4.BOSOS. Rosar ios b lancos y de niácar. Capill i tas, cuadros y o t ros 
muchos objetos de capricho, propios p a r a oonmemoración de t an solemne acto. 

P a r a miis pormenores , sol ici tar el Catá logo General y Bolet ines , que s« 
mandan g ra t i s . 

Agencia de aimiicioss J . Domíeguez 
8, Plaza del Matute , 8« - MADRID 

¡iiSO[l 

tim^^V>0<0v0mihi 

U ACTUACIÓN DE LA CIUDADANÍA 
La conferéttcla de D. Aptonio Banestearos, o a t e d r á . 

t ico d3 la Universidad Cent ra l , ge vende en e l K l o s . 
co d é E L DEB.4.TE & 50 cént imos . 

©Baequio a nuesírcé^ 

suscriptoms. 
•W^^WKIi»!! •llUWM»IM^*MN[*l[ WH^^JMUii^^Mrt l f tW 

O F R É C E S E por te ro , „ ^ , , ^ ^ „ .-
Madrid ó fuera enteádien- ^^^ ob ras comple tas , de Donoso Cortes , gn« caes-
do foní taner ía . ' f fnb t iae te , i *'*^ 5.0 ptas . , tós a d a n i r i r á n nuestrog susor iptores 
o . o b r a d o r ' ' V é i é s i ' ^ ' " SS, h a c í e á d o el ¿n-cargo d i rec tamente á ¡a Ad-

" -'"'' - i m i n i s t r a c i ^ de 'ÉL ' D E B A T E . 
O F R É C E S E . profesor ái Nues t ros suscriptoj-es d é fuera de Madrid, rerai -

domicilio baehillerato-Ma.J*'^'*^^ ^'^®°^^®' 2. p tas . pa ra e l fran.qjieo y certificado. 

3BE= 

ééf A RISA DE LA ESPERANZA" 
P O R D O N j r O S E í D F ^ P T a S 
- I N t O N I O BALBONTIN J K l ^ J l i l i i J 

DE VENTA EN E L KIOSCO de «^L OUkl 

témSticas. 
7, t e rcero . 

P l a sa • Bilbao, 

fo rmes : cédula 6.855. 

" ' . .CARPINrrERO, c o n , b a n ­
co y h e r r a m i e n t a ofrécese 
t r a b a j a r j o rna l ; encarga-
Tlasfe dé o b r a por admi­
n is t rac ión , Madrid ó fue­
r a . .ToJedo, 86, Viotoriaafl 
Mart ínez . • • 

i t iene 
I edad. 

Un .hi jo mayor d« 
Hilar io Peñase©, 3 , 

principal in ter ior . 

M E C A i N O G R A P A , . - sa, 
biendo francés, Contabi l i -
idad, ofrécese." Legáni tos ; 
27, t4." '"i»qnierda. ' .: 465) 

OFREC5ESE seño.rita-d»-

CEJ««TEO P O P U L A R 
CATÓLICO D E LA IN­
MACULADA.—^Rey F r a n . 

pend iéa ta comercio, casa ¡cisco, 5.i—Hay o í e r t a i de 
lormal , educar niñ<j3 4 i t rabajo p a r a Ips Q^CÍOS sl-
aeompañar señor i tas . Sanlguien íes : a y u d a n t e s de e s . 
AE4r@3i I dupllcftcbai. . . ^ i j x a j « ^ f'. m»i»tima,&otie^ 

Acción Social Católica» 

l ^ ' = = t B I 

ESPANAp GRAN POTENCIA 
POR "C. JROM'r 

> n un prólogo del SR. VÁZQUEZ WELLft 

FOLtiETO DE PAIiPITANTE ACTUALIDAD 

Precio: UNA PESETA. Véndese en el kiosco de <'EL DEBATE". 

G r i e n t a c i o n e s é indica­
c iones p a r a la fo rmac ión 
de SINDICATOS AGRI-

"•• C O t A S . 

El ag r i cu l to r y el o b r e r o 
en el Sindica to Agrícola. 
. A l g u n a s I n s t r u c c i o n e s 
p a r a u t i l izar s u s ventajas^ 

JPOR D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T I N 

'AGRICÜtTOK'DE"BüESAS-<PAtES0l.%í 

P R E C I O i 0 , 2 5 

f l9 v e n t a e n e l k i o s c o d© B L D E B A T B 

IflS i i i lBtS FIllSOFOii ESPiOtíS 
FRANCISCO DE VALLES «EL DIVINO" 

P O B DON E U ^ K B I O O R T E O A 
• -. Y - D O N - • B E N J A M Í N l í A R C O S ',..•' \ ' 

Prólogo del DOCTOR B O N I L L A Y SAN SfABTIN 
Prec io : 4 p tas . De Tenta en el Kiosco d e "EL 0E8ATEj*Bado , servidos :Por l íneas r egu la res . 

L I N E J Í D E BtfENCS A I R E S 
Servicio mensua l sal iendo de Barce lona el 4, de Málaga «1 5 y de Cádiz e l 7, 

para Santa Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Aires ; emprend iendo tó 
viaje de regreso de,sde Buenos Aires el día 2 y d e M o n t e r i i d e o el S. 

LINEA D E N E W - i O R K , CUBA Y 5IEJICO 
Servicio m e n s u a l sa l iendo de Genova el.21", de Larce lona el 25, de Má l jga 

el 28 y de Cádiz el ao , para New-Tork , Habana , VeracTuz y P u e r t o Méjico. Re­
greso de 'Veracruz e l 27 y de H a b a n a e l 30 de cada mes . . 

LINEA D E CUBA MÉJICO 
Servicio m e n s u a l , ' sa l iendo d e Bilbao e l 17, de Saota-nder el 19, de Qrijón 

él 20 y de Cor uña e l 2 1 , pa ra H a b a n a y Veraeruz. Sal idas d© Veracrnz e r IG 
y de H a b a n a e l 20 de cada mes_ para Ooruña y San tander . 

L INEA D E V E N E Z L ^ L A - C O L O M B L l 
Servicio m e n s u a l sal iendo de BaPueíona el 10, el 11 d e Va-leiDcia, e l IS d s 

M41aga, y de Cádiz ,e l 15 de cada mes, p a r a Las Pa lmas , San ta Cruz de Tene­
rte», San ta CÍTUZ de la Pa lma , Fue r t e Rico, Habana^ P u e r t o Limen, Colón, Sa* 
banilla, Curatmo, P u e r t o Cabello, y La íxuayra.. Se ' admi t e pasaje y <íarga ton, 
t r a sbordo pa ra Veraorua, Tampico, P u e r t o Bar r ios , Ca r t agena de Iná ias , Ma-
racailbo. Coro, CumanS , Carúpano, Trj nidad y puer tos d e l Pacíflíso. 

L I N E A ' D E F I L I P I N A S , - ' • . " . ' 
Trece viajes anua les , a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escalas de Co-

r u ñ a , y i g o , Lisboa^ 'Oádiz, Car tagena y Valencia,, p a r a sal i r de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó' sea : 6 Enero , 3 Feb re ro . 3 y 31 M a r z o / 2 8 Abri l . 26 Mayo, 
23 Jnn lb , :21 Juillo, 18 Agosto, 15 Sept iembre , 13 Octubre , 10 Noviembre y 8 
Diciembre; pa ra Port-Said_ Sueí , Colombo, Sihgapore, l io l io y Manila. Sali­
das de Manila cada cua t ro m a r t e s , ó sea : 26 E n e r o , 23 Feb re ro , 23 Marzo, 2® 
Abril , 18 Mayo, 1'5 Jun io . 13 Julio, 10 -Agosto, 7 Sept iembre , 5 Octubre , 2 y 
30 Noviembre y 28 Blciembrej para S iagapore y demás escalas In te rmedias que 
á la ida has t a Baréelona, pros iguiendo el viaje para Cádiz. Lisboa, San tander 
y Liverpool, Servi t ío .por t r a sbordo p a r a y d e los , pue r tos .&e la costa or ien ta l 
de África, d« la India,-.Tava, Sum.atra. China, , J a r o n y Aust ra l ia . 

LINEA. D E FEBXÁNDO P<30 • 
Servicio measua.'' sa l iendo de.Baroelo-na; e l -2 , . de .Valenioia el 3, de Al lcant t 

«1 4, de Cádiz el f,, p a r a Tánger , Casáb lancá , Mazagán. Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tener i fe , S a n t a Cruz d e la P a l m a y ' p u e r t o s d e ía cost?, Oíocidental da 
. Á f r i c a . • ' • ' • ' • 

.Regreso de F e r n a n d o P6o el . 2 , ' h a c i e n d o las escates d e - C a ñ e r í a s y d» la 
Pet t insula Indicaidas en el viaje de ida. 

• • • ' • • • • . • LINEA. D E " B B A S I L - P L A T A ' .: 
Servieio mensua l sal iendo de Bi íbao y San tander el I S , de GIjón el i'T, 

de Ooruña el 18, áe Vigo. el. 19, de ' .Lisboa e l ' 2 0 . y . d e Cádiz el 23 , para Río 
Jane i ro , M.ontevideo y 'Buenos Ai res ; empreudión-do el viaje de regreso deisda 
Buenos Aires ©1 16 para Montevideo, . Santos, .Río ^Janeiro, Canar ias , Lisboa, 
Vigo Coruña, Gljóm, San tander y Bi lbao . • ' 

Estos vapores ad.mlt6n ca rga en. las .?.ondiclones ¡más favorahic» j pasajeros, 
4. .ouienes Ja Compañía da a lo jamiento 'muy có-modo y t r a t o esmerado , como 
ha ac red i tado -en . su ' d i l a t ado ' eé rv i iC i©. Todo's l o s ' v a p o r e s t ienen télegrai 'ia 
sin nllo». 

Tam-bién se a d m i t e ca rga y se e x p i s e a pasajes p a r a todos los puer tos d®i 

i 

de.su

